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rr==i~ A defesa de nossa fronteira maritima 

11 n li r en:_odelação_ ~ue, s ob a orie.n­
~ ri. 11 taçao profiSSIOn'al da Missão 
~oUU~~ Mil~tar Franc~z~ e ~ üirecção su-

t@t pe.nor do Mm1steno· da Guerra 
n e do 'nOSSO ~stado Maior, vem 

sendo operada no Exe rcito, ex­
tendeu já sua acção reformadora 
a quas i todos os g randes depar­
ta mentos da adminis tração mi­
li ta r. 

Foi revista a o rganização do 
exercito de campanha, cuja ordem 
'de ba talha melhor se amoldou 
ás condições g eographicas do 
paiz, recebendo os elementos que 

lh e fa ltavam pa ra e.:> tar á altura d e nossa.; 
respon-s a.bilidades continentaes; reo rgani­
zaram-s~ os ~ervi ços d e intendencia e 
adminis tração, •em moldes novos de accão , . 
rmais /ampla e profícua; iniciou -se, nos 
estabelecimentos fab ris do Exercito um 

' reg ím'en indus trial, visando fazel-os pro-
duzir 'na 'm e·dida d as nossas necessidades; 
ampliaram-se os trabalhos do Estado 
Maior, cuja's funcções foram melhor defi­
nidas e regulamentadas; intituiram-se no­
vos lmethodos para o e nsino militar, 
creando-:se varias centros para sua diffu­
são ; publicara'm-se os regulamentos que 
compendiam :a !doutrina de g uerra do 
Exe rcito e os processos d e combate das 
armas ; inicíou-!Se a execução de um vasto 
program'ma d e cons trucção de quarteis; 
procedeu-se ao estudo, do a rmamento de 
que necessitamos. 

Mas, nem todos os . grandes proble­
mas do Exercito, - mujtos dos quaes, 
para terem solução d efiniti va, exigem um 
aprofundado estudo de noss as condições 
particulares e perfeito conhecimento d ós 
princípios que regem a mate ria, - foram 
já exa minàdos com o necessa rio cuida<:lo 

' m otivo p or que não sentiram a inda o 
influxo <:l esse espírito refo rmador que, 
d esde os ultimas annos, sem discont inui­
dade, vem anima ndo a nossa org anização 
militar. 

Neste caso s e acha a nossa fronte"i ra 
mari tim:a.', cuja segurança fixa compete, 
entre nós, ao Exercito. 

De facto, ia ·defesa da nossa costa 
encontra-se hoje em condições de todo 
semelhantes ás que caracte ri zavam o 
exercito de campanha antes das ultimas 
reformas, que lhe traçaram as g randes 
linhas segundo as quaes se deve op erar 
a s ua evolução. E se não se pôd e dizer 
que na defesa do litú ral tudo está po r 
faze r, a verdade é que lhe faltam as 
condições fundamentaes de effici encia : 
m aterial adequado, pessoal seleccionad o 
e o rganização, condições sem as quaes 
não é possível asseg ura r aos seus e le­
mentos a cooperação d e esforços que 
ca racteriza toda o peração militar. 

Sob esse tríplice aspecto- mai'erial, pes­
soal e o rganinação, foram já exa·minad a , 
valias vezes, nas paginas desta Revis ta, 
por mais de um dos· seus collab'o rado res, 
as d efficiencias de nossas fo rças da costa, 
r epresentadas por alg uns poucos ·fortes 
modernos, que g ua rnecem as ·entradas 
do Rio de j aneiro e d e Santo's, e varias 
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.obras obsoleta~, escalonadas ao longo centros de capital importancia da zona 
do. litoral. austral do paiz, têm de ser organizados· 

Do porlto de vista màteria1, mesmo definitivam·ente, sugeitando-se suás ·obras 
n.o principal sector da nossa ·costa, o que li a um prpgramma de execução realizavel 

~ assegura a. defesa dp mais importante em varios iannos successivos. 
pc:>rto da Republica, não dispomos senão l Quanto ao pessoal, as condições--- da 
'de algumas baterias em obras fechadas, I artilharia de costa são ainda mais prer 
de -tiro. tenso ou curvo, partes de um; I carias: especialidade difficil, servindo-se( 
pl~no de defesa incompleto, sem· o suffi- j de :material variado e complexo, ·e qu~· 
ciente escalonamento, não contando em exige, além do mais, um perfeito conhe­
-s~ linltas â'e resistencia com os elem~n.. cimento da tactica nq vai, com! a qual mai~ 
tos· de fogo: .necessarios para deterem o se assemelha o seu ·emprego do que. 
inimigo· ou canialiZal-o para onde mais m·esmo com as operações das forças de 
nos . ·convenha. campanha,. seus quadros necessitam duma: 

Uoras ·ae · valor· müito differentes, ininterrupta preparação, para alcançarem· 
algumas repr.esentando apenàs reminis- segurança . no manejo do material. E 
cenciàs historicas da arte militar, sem· essa preparação só póde ser adquirida· 
·nenhuma effiéiencia, 'não podem coliaborar a êusta de um longo tirocinio, co~sa­
.num pl;~no ide conjunto, estudado em· SIUa.S grando-se ·os officiaes a essa :espedali­
miriucias, ·de. f6nn\a~ a fazer face ás varias 1 dade, que tem dle constituir arm1a á parte, 
hypotheses que o. problema comporta. com s·eu quadro definitivo de profissio­
- Contra as moélernas ·-béllonaves, ar- naes. 
·madas 'com potentissimo material offen- E' precisam•ente o contrario o que ac-
sivo, que valem os fortes · da bahia do 1 tualmente se dá. 
Rio de Janeiro, diSp~~ndo de artilharia 1 Em vez de satisfazer aquellas exi­
com po'der inferior, sem o conveniente 1 gencias, o proc~so para a formação dos 
escaloriamrento, offereoendo pontos impor- I quadros da :artilharia de costa impede a 
tantes · desguarnecidos, ou dotados de preparação de especiàlistas, mantendo a 
:fortificações de todo inuteis ? Serão attin- âef.esa de nossa . fronteira m·aritima num 

. gidos ·muito :antes que possam alcançat ·estado de crise permanente, pela inst~­
·qu.alquer. resul~do ~nt~a ~ a~cantes. bilidade da constituição de seu corpo de 
. t ném só ao pon~o ae vtsla aa affi.. officiaes. , 
lharia Ide tiro tenso e curv:o é precaria a De facto, 1a officialidade da artilharia 
defesa do nosso' principa.l porto, senão de costa :é recrutada entre os officia·es 
·tambem na conjugação do seu poder · de artilharia do Exercito, transferidos dos 

. ·CO·nl' os .càmpos fixo~_ de minas. . . corpos de tr-opa (<artilharia ·montad~, a 
Eis · ah1 um· vasto programma de cavallo ou de :montanha), dos estabeleci~ 
tud~ e de realizações, que. para serem m·entos fabris (fabricas de polvora negra 

e:.altnente proveitosos têm de obede·cer e sem fum·aça, .. fabrica· de cartuchos, ar-
r d · t - d um plano e conJUn o, que nao se senaes), ou de qualquer outra proce ·en ... 
a d. - d ' limite a 1enoorar a~ con tçoes · o pr~- cia, só se lhes ·exigindo que pertençam a 
sente,· antes · preVleJa o 

6
seu . desenvolvt- artilharia, - -seja qual fôr seu posto, ou 

m·ento ·futuro, embora s pouco a pouco a funcçã-o rque vão :exercer, - não s·e con-
- - ser executado, segundo a ordem sign.ando 1mesmo, no almanaque da Guerra 
~rgencia dos tr.abalhos estabelecida a circumstancia . de te roem s·ervido em tal 
pelos tech'nicos. . . . especialidade. 

E ·não só o porto do R1o de Janeuo-, E, cO'mo se esse inconv.eniente já não 
roas tambem os de Santos e Rio Grande, bastasse, elle é aggravado ainda com o 
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facto da inclusão do official não ser por 
um prazo determinado, que ao menos 

_ lhe àssegurasse o tempo sufficiente á 
aprendizagem de suas novas funcções. 
Simples estagio de duração incerta, a pas­
sagem dos nossos officiaes de artilharia 
pelas fortificações não lhes permitte de­
dicaremi-6e a ·fundo ao estudo do material, 
.afim• ae se tornarem habeis no seu em­
prego, e quando, g-raças a uma perma­
nencia m:aior, isso se alcança, é para se 
tomar tmais tsensivel a cris-e, com· a sahida, 
-sempre possivel, sen1pre certa, do especia­
lista, por promoção ou transferencia, para 
os ramos !montados da arma, para fabricas 
ou repartições, onde não encontrarão 
como ·empregar os conhecim•entos adqui-
ridos~ .. 

E se levarmos em conta que essa 
instabilidade· se vae refl.ectir nos qua­
dros inferiores, -de sargentos ·e graduados, 
que não são obrigados a servir o tempo 
bastante para se familiarizarem com as 
suas -complexas e variadas funcções, ve-­
rÍficamos que a situação do pessoal ag-~ 
gráva·, só por si, o estadOi já precario do 
material. ! 

Não é possivel, com o actual regimen, 
posstúr um quadro de o-ffidaes especia­
listas, conhecedor perfeito do material que 
lhe está confiado, sabendo .empregai-o ' 
com' efficacia, de fórm:a a tirar delle o 
maximo resultado. E' tempo, pois, de 
resolvermos -definitivamente ·este proble-~ 
ma, ~tal como se vem fazendo com os que 
se refelie·m ao exercito de campanha; os 
perigos que podem sobr.evir da fronteira 
m.aritima não são inferiores .aos que se 
possa-m :apresentar nas fronteiras terres-
tres. 

Devemos, resolutam-ente, contractar es-
pecialistas estrangeiros, onde elles se en­
contre·m, para nos auxiliarem a rem-odelar 
este importante ramo de nosso poder 
militar, dando-Jhe a necessaria efficien­
cia, tal como já fizemos com as forças 
de ~mpanha, •COm1 o que vamos colhendo 
tão .oclmpensadores resultados. 

. ~ -· -- -~-:--= 

Com um nudeo de especialistas de ar­
tilharia de costa, _: americanos, ~nglez.es,­
ou de qualquer outra nação que fellha 
perfeitamente orgallizado esse serviço -~ 
ser-nos-á facil, á semelhança do que --já_ 
se faz em terra, preparar um certo nu­
mero de- :0fficiaes brasileiros~ do Exer­
cito e da Armada, que sirvam de nucleo 
ao- quadro da artilharia de .costa, perQ1a­
nentem·ente _votado á defesa· do litoral, 
marítimo ou fluvial, qrtie constitue a nos­
sa imrnensa fronteira 

Fundada ul1'1:a escola dessa especialidade; _ 
instituida uma doutrina que presida ás 
operações; de commum accôrdo com a· 
Marin~a, poderia então ser e8túda'do _ o 
plano geral da defesa ·da c<>Sta, pro-jé-­
ctando-se as novas obras, cuja çonstruc­
çãa abrangeria um certo numero - de 
annos, segundo um programma previa­
mente estàbe1ecido, de fôrma a enqtia-_ 
drar as oespezas nas posses aa naÇão~ 

Só, então, seria possivel resolv-er 0 

problema da orgaliização db com·m:ano-o 
' , 

tantp do ponlo de vi~ta ·das fúncÇões 
como do material, asseguranêlo-se, por . 
uma rêde de transmissões, a ligação en­
tre os varios escalões do commando , 
permittindo uma efficaz fiscalização do 
fogo ( fire-control ), de fôrma a coordenar __ -
a acção dos orgãos da defesa para uma: 
acção -de conjuncto, produzindo o maximo 
resultado, no Jogar conveniente no mo-

. - ' 
mento opportuno. 

Como se acha a nossa fronteira: mari­
tim·a é que não pôde continuar, a. não 
ser que pretendamos manter na artilharia~ 
de costa um regim.en. que vae já d~p­
parecendo do resto do Exercito. • . _ -

··········································~·····-

w Art. 7 .o dos Estatutos . ..-. Aos. redactores 

effectivos cabe a responsabllidade d'a edição, aos 

coiiabpradores a das opiniões que emittirem · ·_em 

seus artigos.. 
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:.0 -·ensino militar entre ··nós e 
· a· ·Escola Militar 

"Ne cherchons pas de succ~ 
particuliers, mais, com me. au foot­
ball, que chacum travaille pour le 
succes de son equipe". Colonel de 
Maud'huy. 

(Continua~ão) 
De quanto havemos analysado conclue­

se evidentemente que, no plano· geral do 
ensino, deve attribuir-se o maior desen­
volvimento possivel ao estudo dos assum­
ptos basicos preliminares ou, se quizerem, 
não essencialmente 'militares, compatível 
corri o tempo fixado para os cursos, sem 
prejuízo· immediato das disciplinas inhe­
rentes á profissão. 

O bom criterió, portanto, impõe, con­
forme se nos afigura, qu~ se determine 
e·mi relação a cada curao: -em primeiro lo­
gar o 1programlmlaJ e a ~amplitude indispen­
·sav~l das . ~aterias rmilitares . que . o de­
vem compôr; depois, o tempo em que 
possam ser com proveito normalmente ~re­
quentados e, por fim, a extensão, que ca­
rece de ser a maxi,ma possível, da dou­
trina prepara to ria· correspondente. 
.. O ideal, n'um. plano geral de ensino, 

seriá o poder· inclu~r-se, logo, no curso 
·fundamental inicial, toda a sciencia mathe­
maticà ·a:bstr~cta eJ?l' vi~ude principal­
mente da imp.ortancta logtca que a. ca­
·racteriza, de modo á poder liquidar-se, 
0 mais cedo possível, nos primeiros sur-
tos· da intellig€ncia, o methodo Iogico por 
excllencia na investigação da maior parte 
·dos ramos scientificos conhecidOs. 
' Essa affirn1ação, que, aliás, todo bom 

senso admitte se·m· contestação, tem sido 
reqonliecida, · 'em ·todos .. o~ tempos, pelos 
maiores . pénsadores. e .P~llosophos, desde 
a. mais .·remota antigut~aqe. 

Nos admiraveis dialog:os da «Republica» 
de Platão Socrates dizia ao seu interlo-

. cut<>:r Ola~oo, !em , certa. occasião : .«Con­
vinha, pois, n~o so, obn_gar por le~ ~as 
persuadir a quantos oc~upam os _mats ele­
vados ·cargos do Estado a appltcarem-se 
á sciencia do calculo-, ;stadando-a, ·.não 
superficialmente, mas ate 4ue . s~ elevem, 

. pela intelligencia, á con~emplaça.o. ~a es­
sencia dos numeros, aftm de utllts~l-a, 
não como os marChantes ou negoctan­
tes, nas com·pras e vendas, tnas para fa-

zer d'ella applicação â guerra e facilitar 
ao espirito os ;m,eios de subir da esphera 
das cousas pereciveis â verdade e ao ser». 
(Os gryphos são nossos). . 

Infelizmen~e, porém, a angustia d~J tem­
po, a necessidade de obter-se b~e.ve, n_os 
primeiros postos das armas. offtctaes JO­
vens não permittem que assim se possa 
proceder em nossas escolas: força é que 
nos resignemos, como preambulo theo­
rico de cada curso. successivo. ao indispen·­
savel á exploração. normal dos assumptos 
respectivos - o que obriga a pa~cellar, 
não lsó por ·esses cu~os como pelas 1da~es 
dos candidatos, aqutllo que, por m~:utas 
razões,. devêra ser feito de começo, tnt~­
gralmente. 

Isto posto, trate~o~ agor~, em l_inh~s 
geraes dos caractensttcos cuJa obed1encta 
reputá~os indispensavel á organisação· 
d'um plano de ensino que corresponda ás 
reaes necess'idades de nosso Exercito. 
, Os ultimas ensinamentos da guerra, 
quando não ·bastassem os das campanhas 
anteriores á de 1914-1918, vieram·, ei.tre 
muitos outros, mostrar incontrastavel­
mente que,. em· regra, o combate é u.m 
drama indivisivel, urdido estreita e inti­
mamente· pela conjugação dos esforços de 
todas as armas, que mutuamente se aju­
dam' ·e ldirecta ·ou indjrectam·ente !3e apo'i;am 

·na disputa de um fim commum. 
Os ·nexos ·que as prendem entre si 

são de tal .ordem· que vão esforço serià 
o tentar estudai-o, comprehendel-o, ou 
executai-o, coino· na realidade o é, congi­
dera·ndo apenas a àcção de cada uma d'el­
las singularmente. 

São muito raros e constituem, por isso, 
as excepções confirm.açlQ.ras da regra os 
casos em que o objectivo imposto não 
haja sido attingido com a efficaz coope­
ração de todos os orgãos de combate. 

A' semelhança do que se passa n'uma 
peça theatral, no jogo do xadre.z, · ?~ no 
balipodio, cada actor, peça ou tndtvtduo 
desempenha uma funcção especial, dentro 
da acção concebida que se trata de exe­
cutar .. E' indubitavel que a dita acção será 
tanto melhor executada quanto mais claro 
estiver no espírito de cada elemento o 
objectivo geral a attingir. 

E' verdade que cada arma actúa con­
·soante .sua natureza e observa, portanto, 
as regras e preceitos que lhe sã.o pro­
prios; mas, por isso mesmo que ellas são 
diversas nos meios d'e que se serve-m' e, 
-;onsequentemente, nos fins a que se desti-



{lam•, é que o intelligente concerto de suas 
_a~tivi_dades especiaes torna-se tão impe-

.t rioso _ quão difficil, devendo, além de 
-tudo isso, uma tal harmonia exercer­
.s.~ permanentemente, atravéz de espaços 
consideraveis, em meio ás mais imprevis­
ias variações do com bate. 

_ T.oda :acção na guerra, para ser efficaz, 
deve subordinar-se a um plano logico, 
. tão certo é que sua postergação - que 
importa em esforços parciaes arbitra­
ri<;>s e inarticulados- constitue o preludio 
.do- fracasso. 

Ora, la ~elaboração desse plano, bem 
corno a insistencia tenaz etn sua intelli­
geitte e energica execu.ção, apezar das -
reacções e tropeços que se lhe possam 
<lefroritar, exigem, não só do coínmando, 
que-o concebe e ordena, como dos varias 
.chefes de tropa, que o fazem executar, 
um. conhecimento perfeito das proprieda­
-des, capacidade e modo de acção das dif­
.rerentes armas, al~m dos. que entendem 
·.rom a situação das forças proprias e ini­
_migas e o terreno da luta. 

:·Quem não souber avaliar as possibili­
dades dos diversos meios de que dispõe 
·está longe de poder distri buil-os com pro­
priedade e criterio, ajustando-os ao valor 
dos respectivos objectivos; decorrentes da 
missão geral que lhe tenha sido orde­
nada ou imposta pelas circumstancias. 

Por outro lado, os chefes e 'demais offi­
reiaes ~que só conheçam o emprego e a 
.conducta da arma que com-mandam ou a 
.qae pertençam não saberão com segu­
_rança, nas diversas emergencias da luta, 
Jqu.al_ .o melhor esforço a exercer ou a 
'melh:Õr attitude a assumir para bem aju­
dar 'ás !demais, na luta pelo objectivo com-
mum nem o auxilio que lhes será licito 
d'ellás ·-espre'rar, nas difficuldades previstas 
ou occasionaes do combate. 

Infere-se, pois, de todas essas razões, 
·que o melhor ·methodo de exercitar as 
annas essenciaes bem como os differen­
·tes ()rgãos que as- auxiliam· -é conjugal-
os no estudo e exerci cios ·de casos con­

~ eretos do combate, tal como elle na reali­
. dade é, soh a multiplicidade de seus aspe­
ctos, prim1eiro sobre a carta e, depois, so­
. bre o terreno. 

Sendo o comha te, como dissetnos, uma 
acção extraordinariamente complexa, ca­
racterisada, em geral, por uma serie de 

·.esforÇos conjugados e successivos, a 
. nin~e·m será dada, immune de damnosos 
preconceitos, a arrojada pretenção de es-

tabelecer logicamJente o papel que- cada 
~rma nell~ repres~nta sem tel-o sentido 
profunda·mtente ~~o só ·em suas linhas ge~ 
raes como·_ em seus aspectos particulares . 

T!les cons.iderações, posto q1:1e breves 
e tao desahnhavadas quão verdadeiras· 
segundo cremos, por si sós, · b'astavan{· 
para ~rovar os graves e perig.osos ín­
conveptentes de se .haver pr.oscripto en­
tre nos o curso geral das armas e·m fav.or 
de um parcellarnento correspondente a 
cada uma ldellas. · 

Um tal individualismo é como vimos . " . ' . . ' tncompabvel com a bôa doutrina da 
guerra, não só porque promov-e inevi­
tavelmente urira . perigosa divergencia 
o!lde devêra reinar harmonia e co.opera~ 
çao, como porque não permitte, sejam 
quaes. for:m os . expedientes ad.ôptados·, a . 
organ1saçao log1ca e satisfactoria de cur­
sos á parte de cada arma. 

Hão de retorquir-nos que, para obviar 
esses inconvenientes, é sufficiente conju­
gal-os com um' estudo commum de Tactica 
Geral, visando,· de um lado, a cennexão 
das armas e, de outr.o, a -caracterisação 
das propriedades mais importantes de 
cada uma. · 

E' precisamente ahi, entretanto, que 
está a illusão dos pretendentes á adop'Ção 
da doutrina. 

E' um erro o suppôr-se sufficiente ~ 
noção geral, adquirida á parte e adrede 
das propriedades características de cad~ 
arma, para o estudo tactico aprofundado 
de uma só, seja qual fôr: o camhate, ~m 
regra, importa no funccionamento de .um 
mecanismo cuja desmontagem, mesmo cir­
cumscripta aos orgãos fundamentaes, não 
permittiria uma apreci.ação exacta de 
quanto se opera em todb o apparelho 
posto_ em _ activid'ade. Consequentem·ente 
·só depois de sua concepção geral, erigid~ 
á custa de continuados exames feitos em· 
casos concretos variados é que· cada ann·a 
ficará nas rondições de cuidar, por. si m:es­
ma, em linhas geraes e nas pormenores 
de sua conducta, subordinada conscient~ 
e voluntaria á ·funcção que lhe está re­
servada na luta . 

Affirmar o contrario equivaleria, até 
certo ponto, a admittir a possibilidade de 
representar-se um drama, mesmo depois 
que os actores hajam decorado seus pa-

.. peis, sem tel-os exercitado ·em1 ensaios 
geraes, incontestavelm-ente -a pedra de to­

. qu~, a- parte delicada por excellencia da 
preparação theatral.. se·m a multiplicação 



- -
-d'e taes ensaios de conjuncto, sómente nos 
'quae~ -são possíveis as con:ec:ções e o 
~perfeiçoamento individuaes, não seria 
possível, de certo, uma estréa regular. 

Não !Será !de·mrus observar, por fim) que 
o perfeito desempenho da peça em geral 
só é úbtido depois de muitas representa-
~~. . 

No jogo de xadrez, semelhantemente, 
cada pedra tem seu modo particular de 
acção; ninguem·, entretanto., irá julgar-se 
em· condições de jogar só porque haja 

, aprendido a mover cada uma em parti-
cular. · 

Quando, em certa occasião, expunha­
mos estas idéas a distincto cam·arada 
d'elle_ ouvimos· uma o.bservação interes~ 
_sante, que merece incontestavelm•ente me-
ditação e exame. Dizia-nos que os re­
gulamentos das armas, ·por um lado, o 

·.R. S. C. e o das grandes unidades, por 
outro, devem synfuetisar uma mesma dou­
trina e que, por isso, sua criteriosa obser­
vanci~·,. não $ó :na prepara~ o, isto é, nos 
exerctctos, como na propna guerra, não 
póde deixar de assegurar a indispensavel 
coricordancia e convergencia de esforços 
no cornbate. . 

Basta meditar um pouco- para verificar-
. mos a dose de verdade em que uma tal 
affirmação importa, assim como os limites 
ent que é forçoso circumscrever a exagge­
rada conclusão. 

Não ha duvida. que os regulamentos, 
afinal de contas, devem representar, mór­
m·ente. o ·R. S. c·. e o relativo. ás grandes 
unidades, a synthese de uma certa dou­
trina de guerra consagrada; assim é que 
suas disposições, seja qual fôr o .orgam• 
a' que se refiram, hão de resultar, posto 
que parcelladias, necessariamente haf>mo­
nicas e consequentes dentro.· do systema 

_ geràl adaptado. 
Acontece, porém, que os regula-mentos 

em virtude da natureza mesma da guerra' 
caracterisada por uma -variação infinifu 
em· seus aspectos geraes e particulares, 
só poden1 prescr~ver preceitos eminénte­
mente geraes, CUJO exame e estudo fheo.­
ricos, são, por isso mesmo, i~sufficientes 
cómo methodo de preparaçao para a 
guerra. · 

A bôa intelligencia e a importancia 
dessas regras :~eraes só s~e torna:m evide·n.; 
tes e- lse gravam no espirito atravéz da 
pratica .oopi~. e y~~ada de soluções. con­
~i:a$ ~qu,e. as J:UStifLcam expontanreamente:. 

;-·--:.-- -~ 

Si, por um lado, é inqispensave1 co­
nhec~r para observar. as prescripções ~e- · 
gulamentares, afim· de systematisar tã~ 
h~mogeneamente quanto possível os va­
nados, esforços, é innegavel, por outro, 
que so esse conhecimento não basta. 

O official que se limitar ao estudo 
abstra~to dos regulamentos, por melh~r 
que seJa sua capacidade intellectual. esta, 
em relação á pratica do combate em con­
dições comparaveis ás do estu~lantc de 
mathem~tica que haja estudado sóment~ 
suas leis fundamentaes. a theoria em 
sum·ma, em face das applicações corres­
pon_dentes. Mesmo que conheça as indi­
caçoes g~raes que o devam guiar . no 
desenvolvimento de uma questão prattca~ 
ha de lutar com serias difficuldades, no 
~inimo, para pôr o problema em eq~a­
çao, tarefa dehcada e essencial, cujo extto 
depende de muito exercido. 

As. regras elle não ignora: os com_­
pendtos todos :Jh'as ·ministram; o que lhe 
fallece, todavia, e os livros não lhe po­
d~m· iofferoedeiJi, é o lijroein~o da analysc ~'p­
~hcada, o senso pratico, que só se adq~nre 
a custa de trabalho, na solução yana_da: 
d~ _Problemas bem definidos, feita, a prin­
cipio, com a assistencia de mestre exer­
citado . 

. Eis .ahi as razões que nos levaram a 
divergtr, em parte, do conceito acima ex­
p_resso: .os ·regulamentos esboçam e de­
ftnel1_!, cada. um consoante o objecto que: 
lhe e pecuhar, toda a doutrina em suas 
linhas fundamentaes: a fiél int~rpretação 
d'ella, porém1, e sua consequente applica­
çãio são fructos. de themas praticas 
envolvendo progressivamente o conheci­
mento de todas as armas e serviços. 

Do que acabám:os de expor não se de­
prehe.nda, entretanto, porque isso. seria 
uma Insensatez, que a prepara-ção- das ar­
m~ e orgãos auxiliares possa e deva ser 
feita, de modo completo, em conjuncto. 
A oonducta !especifica d',ellas ou, ·nl'elhor­
a technica de cada um'a não póde deixa; 
~e ser ie~ercitacla: s•eparadrunrente. Par~ 
ttndo do simples para o composto, o que 
é in~ispensaveJ _é que, apóz a preparação 
prehm1nar theonca e pratica de cada uma 
sejam ellas immediatamente reunidas n~ 
treinamento do fim' commum a que todas 
se destinam - o comJbate. 

O verdadei-ro aperfeiçoamento indivi­
dual d'ellas -d'ahi é que deve decorr~r,. 
como consequencia das variadas exigen-
cias por elle postas em· evidencia.. . 

I 
. ..J 
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De sorte que o mcthodo logico da pre­
paração da tropa para a guerra, de um 
modo geral, parece-nos comportar, diante 
d!J que acabámos de ver~ as tres ordens 
de tra~balho assignaladas: J.o) a prepara­
ção ·preliminar individual; 2.o) a prepa­
ra~o aprofundada etn conjuncto; 3.o) o 
aperfeiçoamento c exercicio technicos de 
cada arma. 

Ahi estão, apenas esboçadas, em· tra­
.ços gera.es, as bases a que se deve subor­
-dinar um plano de ensino methodico e 

· efficaz, visando a formação de officiaes 
d~ tropa para o 1.0 posto das armas. 

(Coniintía) 
Rio, Maio de 1922. 

Sy/vio Scheleder. 

I ARTILHARIA 
A Defeza Nacional (nun1ero de Março 

:ultimo) publicou, !em artigo intitulado 
-«.Cooperação da .artilharia e da infantaria>>, 
extractos de revistas militares francezas, 
·que -poderiam fazer suppôr que existe 
divergencia de doutrina, entre infantes e 
artilheiros francezes, sobre a questão ca­
pital da cooperação da artilharia e da 
infantaria no combate, tanto do ponto 
de vista do genero e da conducta. dos 
~fogos a executar, con1Q do ponto de vista 
do oommando tactico das fracções de ar-

de artilharia, encarrega® de apo:iar ·di­
recta·mente essa: infantaria. 

No Regulamento de infantaria, de Fe- ' 
vereiro de 1920, essas acções de fpgo 
de artilharia são denominadas «tiros de 
apoio directo», em· logar de empregar-se á 
denominação «tiros de acompanhamento>>, 
que lhes dá o Regulam:ento de artilharia. 
Os redactores do Regulamento de infan.: 
taria, dos quaes, entre parenthesis, nenhum 
era artilheiro, julgaram necessario .mocli­
ficar a terminologia usada pelo Regula­
mento de emprego da artilharia, afim de 
evitar a confusão· que se poderia dar no 
espírito dos interessados, soli o _pretexto 
de que a denomi~ação «tiros de acom'pa­
nham·ento» ·era empregada at:tteriormente 
para a designação dos ·.tiros executados 
pelos engenhos de acompanhamento, per-
tencentes á infantaria. · · 

Seja sob a denominação de «tiros· de 
acompanltam•eTdo», ou s.oh a 4e .. «tir.os de . 
apoio directo», o que Importa e que os. 
projectis da artilharia de apoio directo 
venham cahir na frente e o mais perto 
possível dos infantes que se lançam'- ao 
ataque, para ahrir-lhes a marcJla e fa­
cilitar a execução. da sua pengosa ta­
refa. Ora; -a- dura experiencia da ultim'a 
guerra dá-nos a segurança de qu·e a ar­
tilharia franceza saberá estar sempre á 
altura de sua missão., e que, em todas as 
phases do com~te, a _infa~taria pôde c.On­
tar com seu apolo eff1caz. 

. iilharia, postas temporariamente á dispo-
* .sição da infantaria em· prim·eiro escalão. · 

Esta convicção nós a temos, e é par­
tilhada por todos os officiaes de infan-
taria. ' · · 

E' o caso de perguntar, se nós nos 
devemos felicitar por essa contradicção, 
mais apparente que real, que deu logar 
a semelhante controve·rsia! Desenvolven­
do assim, suas theses respectivas em 
su~s ·Revistas de armas, artilheiros e in.­
fantes fazem um· excellente trabalho de 
diffusão, cooperand<? dess~. . imodo no 
desenvolvimento da 1nstrucçao geral dos 

A divergencia que parecia existir pro­
vinha do emprego de termos differentes, 
em (!ois regulamentos em vigor (Instru­
cção- provisoria para o serviço da arti­
lharia em campanha, de 17 de junho de 
1919; e Regulam·ento provisorio de in­
:fantaria, de 1.o de Fevereiro de 1920)., 
para designar a mesma acção' de fogo 
.numa phase do com·bate. 

A infa.ntaria, em' primeiro escalão, que 
se la.ttça ao ataque deve ser precedida de 
um systema de rogos, tendo por fim des­
-.truh·- ~u, peLo menos, neutralizar as de­
fesas inimigas que se oppõem· directa­
mente á marcha dessa infantaria atacante. 

O systema de fogos comprehende o em­
,prego simultaneo, no tempo e no espaço, 
do$ engenhos de fogo da infantaria de 

'.ataque (metralhadoras, petrechos, etc .... ) 
~ das acções de fogo. do agrupam·ento. 

officiaes. 
A controv·ersia confirma: este grande 

principio: que :a elaboração dos regula­
mentos das armas deve ser obra de com­
missões constituidas por officiaes de todas 
as armas, para unif~car a linguagem· ta­
ctica em pregada; que os regulamentos das. 
armas devem seguir, e não preceder, a 
elaboração do Regulamento sobre o com-

. bate das Grandes Unidades, que fixa a 
Doutrina de combate de um Exercito. 
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· · E·m. França~ onde os dois princii?ios ac:i­
ma não têm sid~~ postos em pratica, nos 
observamos os inconvenientes dessa ma-
neira d~-proceder. . 

Não se dá o mesmo, . felizmente, no 
Brasil, onqe todos os regu~a~entos_ têm 
sido .elaborados por commtssoes mtxtas, 
que hauriram seus princípios ~e el!lprego 
no «Regut,am·ento para a Dzrecça_o das 
Grandes Unidades», formando. assim um 
conjuncto bomogeneo, q~e m~ito~ exer-

, citos eur~peUS nos devenam InVeJar. 

Ten. Cel; Pascal. 

TECHNICOS 
E' opportuno tratarmos d' este assum pto 

capital no preparo ct·a defesa nacional 
quando já, não- só se eslroça apenas, mas 
accentúa-s.e, cada vez m'ais, de anno para 
anno, a. crise de technicos militares para . 
nossos estabelecimentos fabris militares, 
repetindo-se· pel~ mesma fórma, con­
qU:anto nãQ pe.I;as mesmas causas, o phe­
nomeno anormal, a verdadeira anomalia 
que· se d'eo ha annos com rOS primeiros 
postos ~s . armas de engenha~ia e. arti­
Iharia prtnctpalmente, em que ficaram va­
gos em· quasi sua totalidade em uma e 
em·' outra. na totalidade, por impreviden­
cia absoluta dos· organisadores de planos 
de Ensino Militar, ·que conceberam·-n'os 
de fónnas a · permittirem essa anorma­
lidade; agóra o phenomeno repéte-se pela 
mesma fónna. quanto aos. .technicos, con­
quanto-· não pelas m·esmas· causas, pois 
agóra está bem' __çla~o no plano do En~in~ 
Mili.tar, que esta vtgor~ndo, dever extsítr 
uma Escola de techntcos de . Artilharia 
e Engenharia, prevendo-se ah! até a fór­
tTUi como se e lias devem' o.rgan1sar, ;quanto 
ao recrutam·ento de professores etc. 

-Porquê no entanto, todas as Escolas 
do plano' gera] de Ensino Militar f?ram 
creádas até agora, m,enos-a- çlios techntcos? 

A-· crise já não . está .J~ancamente es~­
beléciaa? Já não se vem n~ -estab~lect­
mentos fabri~ militares quast que so_ o.f­
fidáes subalternos se~· cursos ~echntcos, 
possitidlores apenas 4e cursos de arm~s, 
exceiienfes cursos, mas de armas e nao 
teclí.nicos de fabrico? · .. , 

D.êferirá muito do estado a que chega­
mo~ quando nos. regiamiOS pelos planos 

de Ensino anteriores ao actual, em' que 
a penúria de officiáes subalternos para 
as armas de artilharia e engenharia che­
gou a pontos de, então, vermos os pos·· 
tos de l.os e 2.os Tenentes d'essas armas 
occupados por lofficiáes sem curso algum? 
. Penso que o parallelo feito indicará. que 

agóra a crise é mais grá v e, pois SI se 
conseguia. que esses officiáes preenches­
sem mais ou m·enos essas funcções nos 
corpos de armas cujos cursos nã~ pos­
suíam, (e isto em tempos em que a _tnstru­
cção militar especialisada não havta ch~­
gado ao apuro de hoje, entre nós), aquiy 
n'este caso, eu penso difficilmente se. po­
derá sonhar que um official não ~possup:do 
um curso technico desempenhe funcçoes 
technicas efficientemente, .m·axim'é em 
postos technicos de iinmediata im­
miscuição como serão os em que esses o~­
ficiáes deverão figurar como guias tcchm­
cos dos mestres e contramestres, nos 
quaes estarão em contacto im·mediato ~om 
os problemas mais prementes e . prahcos 
da technica; . com a complexidade dos 
meios de que dispõe a. industrja moderna 
para a producção. ~conomica, com o ren­
dimento maximo, em que se jóga com. as 
mais recentes applicações da sciencia, üão 
é de um momento. para outro que o indi­
viduo passa a ser um technico.; nã-o· é 
possivel, por uma simples designação. 
transform·ar-se um· officiál de arma . ent 
um technico. H.o.je, e cada vez mais, um 
technico faz-se n'uma vida e si ter fre­
quentado escolas. technicas é uma pres.um-

. pção ~p.ena_s de que o individuo conhe~e 
a m·atena, Isto estando longe de garantir 
que elle seja um' technico, o que diremos 
dos que não apresentam nem· essa pre­
sumpção a amparai-os? 

A consequencia de continuarem' os car­
gos technicos sem' ser occupados por 
technicos é a inefficiencia das nossas fa­
bricas militares, como tem'-se dado até 
agóra, apezar de serem; fabricas que con­
tam· com 600:000$000 annualmente para 
desenvolverem•-se e que têm1 rendim·entos 
(ou possibilidades de rendimento), pois 
vendem· seos productos aos corpos e ·esta­
belecim·entos militares, segundo as .ordens 
em· vigôr, (que, penso, deveria ser _am·­
pliada, quanto .a certos artigos, :para to-­
dos os estabelecim·entos. e serviços pu-
blicos). . 

Feliz o industrial que pudesse contar 
co-m . tt·m presente ~nnual po-r tal fór!fla 
principesco! . . . Aonde iria elle parar de. 



-cc--""~- A OEFEZA NACIONAL 297 
,~~====--''-----'--;..___~======:===== 

-ptosp-eriâàde e dcsenYolYimento, applican­
do economicamente tal ajuda?! ... 

Desde a organisação economica das fa­
bricas, com seos diversos departamentos, 
em que o trabalho fique perfeitamente 

·dividido, em que não hajam ten1pos m0r­
tos nem para o pessoal, nem para as 
mªchinas, com o prevê-se pela applicação 
do Tayloristno, em qu.e. os factores te~po 
·e trabalho estejam utihsados no max1mo, 
como mandam os princípios de organisa­
ção das usinas, até ás especialisaçõe~ ~em 
caracterisadas, em que cada espec1ahsta 
saiba de sua especialida~e para pode.r 
obter o maximo em qualidade e quanti­
dade tudo isto é impossível improvisar­
se, n~scer-se sabendo; é prec~so ~prender 
e só em· Escolas com organ1saçao apro­
priada se aprende mais facil, pois que 
systematicam ente. 

Sejam depois as Fabricas e Arsenaes as 
çscolas que, durante a vida do techniCo, 
0 vá aperfeiçoando n'aquillo que na Es­
cola Technica lhe ensinaraf!l como . em­
bocadura; m:as esperar .que let~os,~ cahtn~o 
de repente na grande 1ndustna como sao 
.a do aço., a do ferro., a do.s 1n etáes qu3:es­
quer a tchimica de explostv.os, a electnca, 
etc.,' tomem · pé e aprendam qualquer 
cous~, é erro vulgar de senso com~mum, 
e ·se erro é julgar ell.cs aprendam· apenas 
·alguma cous~ .. 9ue d1r~tnos d~ esperar-se 
que esses offtc1aes, .assim, col~11~os de ~':Ir­
presa, dirijanz, ~utetn· espe<:ahdades u~­
dustriáes, como e sua funcçao nas fabr~­
cas militares! (85 Ofo de qualidadeS fe~hnl­
CaS sobre 15 o/o de administradOir é a pro­
porção de Taylor). 

Já não tr_a&o para aqui, real~and?, 
(por muito batido e estar na consctencta 
de todos nós) ? a.b~urdo de esperarm~s 

úe o mesm?. HH.I~vtduo possa ser hoJe 
~fficial de artilhana de campanha, a-m~­
nhã official technic-o de fabrico e depOIS 
official de artilharia de costa. E' unra 
mentira viva o official de artilharia n'es· 
tas condições, que sabe tud~ e nada sabe 
a fundo. 

Costum;o dizer que este estado de cou-
sas só é comparavel á guerra de mon­
tanha· qtie, ensina-nos a tactica, dev~ ser 
feita, passando-se de uma vertente a ou­
i ·a, átravessando-s~ pe~as garg~ntas, par~ 
.assim illudir-se o Inimigo, cahtndo-se so­
bre elle de surprcza. No nosso caso: de 
-ofllci«l ti-e artilharia-sabe-~udo! as ve-t1!en­
fes são as armas de artiihana de carn'­
pan1hà .e de costa e as fabricas militares, 

=========-=-----
as gargantas são os pistolões e o ini.migo 
a -Nação - que só pôde sahir perdendo 
de todo este estado de oousas. 

No entanto, organisar parà a guerra, 
formar um Exercito para defender uma 
nação é formar um systema de homens, 
material e o saber cápaz de combinar 
uns e outros, para tirar-s~· o maior rendi­
mento em energia efficiente d' esse sys­
tema. 

Organisar para guerra só hoinens 
n'uma nação e em•prestar.;.lhes tudo;. man­
dando vi r do. exterior todo o mate na I de 
guerra e até o vulgar, é 'fazer um; postiço, 
é só fazer superstruçtura, ornam·entação 
sem base, sem o arcabouço solido que 
as obras bem: planeadas devem ter. 

Por 1mais difficil que pareça, come_ce­
se e depois ver-se-á que o tempo é wn 
auxiliar poderoso, se alliado á bôa von­
tade. 

As cozinhas de campanha nacionáes já 
surgiram; mai~ para d.iante virão ~ ca­
nos das carab1nas fabncados por -nos, as 
substituições das almas dos canhões; m·ais 
tarde os canhões por cintamento, por ex­
pansão radial e o- mais; o que se não 
puder obter da industria !?articular, que 
vamos iniciando, mesmo a titulo -de apren-. 
dizagem, nas Escolas Technicas, mas co- . 
mecemos a formar um cabedal de conhe­
cimentos de· especialidades, nas gerações 
que surgem, mas .isto systemati.~mente, 
dia a dia, nos gabtnetes, na~ off1cu~a~, de 
experiencias, nos I.aboratonos .o!ftciaes, 
n'essas Escolas; pots, os annos. v ao pas­
sando e se esses ce.ntros . de conhecim:en­
tos technicos não forem apparecendo, for­
mando uma tradição de vida t.echnica, se­
.remos sempre e cada vez mats os escra­
vos ignorantes das · r~ças fortes que es­
tudam, trabal~am · e ~abem· explor.ar a_;; 
que se vão detxa~do. ftcar paradas, 1sto._e, 
retrocedendo,. pots ql!.e um: P?V.o que. n~o 
trata de sua tnst~ucçao. ~e·chntc~-pr~ftSSlO: 
nal,. sobre tud!Or, da rn~htar, nao ftca s.o 
parado e sim vae ca·mtnhando. para traz, 
_ retrog radando no .movimento relativo das 
orbitas dos dem~ats povos. 

Só a execução do .plano de Ensino Mi­
Iitar, relativo á , creação, das . ~~colas 
Technicas entre no.s .s~lvara nossa tndus-' 
tria · -militar, penntttua pouco. a p9uco 
irmo-nos libertando da dependencia em 
que vivemos do estrang.eiro quanto a tudo 
que é elemento de energia, de efficien­
cia para a guerra. 
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. · Organisemos a nossa força technica, 
pois . que hoje as nações ganham' as guer­
ras tntais pelo poder dos exercitos indus­
triáes que pelo dos exercitos armados ape­
nas e que não contam com as _reservas 
c~postas de toda a força organisada das 
industrias nacionaes. 

Se o problema de iniciar a formação 
dós quadr.os tethnicos é difficil de resol-· 
ve·r pela complexidade de previsões. a se­
rem· estabelecidas, minucias a serem lem­
bradas, exigencias a se firmarem', etc., 

- todas assecuratorias da efficiencia, que o 
-. novo quadro deverá im·primir ao fabrico 

d_o ·material ~e guerra indispensa vel e que 
a industria particular Ii.ão produza ainda, 

· se-. isto é verdade, estabeleça:se um' cri­
teria qualquer, mas rigorosamente sincéro 

· e ·fórme-se o quadro, buscando-se os 
_technicos· militares nacionáes aonde elles 
estiverem•, sem distincção. de armas a que 
pertençam, pel~ que já realisaram, pelos 

-.factos, e -caldetem-se-os com technicos es-
1:ran!{eir~s que se julgar dever admittir 
provtsort.am'ente no quadro, com v anta­
gen~ p:cuniarias eguáes ás dos technicos 
nac~o~aes em· condições de chefiarem es­
p~ctahdade~ e ·assim, o· emhrião. do o rga­
. ntsmo ·4a tndustria militar entre· nós se 
desenvolverá e virá em· bréve a dar fru-

· ~tos. ~ão ~Jantar, ficar no que estamos 
e que e ta.sthnos.o desperdício de dinheiro, 
de lenergta !e, peór ainda é continua·r 

- a triste cultura da illusão official ao mes­
mo tempo que favorecer ir o 'afrouxa­
m'e_nto -do ~odO de ser psychico dos co­
~esponsav~ts por. ess~. superfectação que 
e a nossa tndustna mthtar, coresponsaveis 
que somiOS todK>s nós que dentro d'ella 
vivemos, cada vez se accentuando mais 
d'~nte da im:poten~ia. par~ reagir, do ma~ 
ntetam·ento systemattco as tentativas de 
realisações as mais sincéras e pondera­
das, do garroteamento que as circtuns­
·tancias armam·, que as fatalidades atavicas 
·de raça. permittem e os vidos de educa-
ção e ethica consentem, até que, com os 
annos, tomemo-nos automatos, cumplices 
na mentira, no asphixiamento da naciona-
1idade, sem· mais personalidade, sem ca­
racterísticos de resistencia e de sinceri-
._dade, levados no ·roldão inconsciente dos 
-núllos~ sem- deixar de nós uma lam'brança 
áe que .tenhamos sido. uteis á nossa classe 
e ao paiz. 

\ .E' oom absoluta sinceridade que fallo 
.a este respeito e sem· intuito de salientar­
me, ou, ser hostil a alguem~ culpando 

este ou aquelle, mas nasce1n da minha 
consciencia, de minha convicção profunda 
estas reflexões, agora mais do que nunca~ 
ao ver quã,o. difficil é conhecer-se al&U­
ma cousa de verdade, no que diz respetto 
á sc'iencia applicada, á tecl1nica, principal­
mente quando se adquirissem esses conhe­
cimentos á custa propria, sem a systen~a­
tisação qu(;! um curso especialisado gut~­
dor váe estratificando no espirito, pots 
com muito menór esforço teria chegado 
a especialisar-me n'esta technica se a na­
ção já pudesse ter-me facultado esse ca­
minho quando, ha quinze annos, comecei 
a dedicar-me á technica electrica. 

Assim, ·mais uma vez venho á brécha~ 
bater-me pela formação .do quadro techni­
co como a unica fórma de resolver-se o 
prolilem.a maximo de nossa organisacão 

I 

1 militar, qual seja ·a de nossa pr.oducção 
de armas e artefactos de guerra, aprovei­
tando o mais possível a materia pri'ma, •1 
a mão de obra e a direcção nacionáes, 
pois só n·'estas condições viremos a ser· 
uma organisação política independente. 

Capitão Flavio Queiroz Nascilneuto. 

RECONHECIMENTO FERLICH. 

Echo das Manobras com tropas. 
realisadas em 1922, nos Campos 

de SAVCAN. 
A Divisão Provisoria de Cavallaria ' 

(Partido Oeste), estacionada a 22 de Abtil 
na região Leste de Alegreie; recebe iordens 
de continuar a marCha, a 23, na di.recção 
geral de Rosario, com a missão de reco­
nhec~r as foi1Ç3.s inimigas (Partido Leste) 
que ttvessem atravessadO. o Rio Sta. JMaria,. 
e de assegurar á columna da esquerda de 
seu Exercito o desembocar para Leste do 
Arroio Saycan. 

. As unicas informações recebidas di­
ztam que, provavel~ente, os elementos 
avançados do Exercito inimigo, em mar­
cha de S. Gabriel ·para Rosario, c~tavam 
a Oeste do Rio ·sta. ,waria. 

O General Cmt. da O. C. resolve enviar 
uma descoberta, composta de um desta­
cam~nto (um esquadrão) e alguns reco­
nhecimentos de official. Aqui, só nos oc­
cuparemos do reconhecimento Ferlich, lan-
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çado na direcção dos Passos de Capella., 
por Lagôa Parol'é, e Sfa. Rita, operando 
a Leste do Arroio Saycan, até á Iin:h~ 
Est. Cort'e-Séde (ou Corte). 

Este reconhecimento, que tinha o effe­
ctivó de 12 h. c um official, partiu ,ás 
19 horas, apoz ter recebido a seguinte 
ordem: 

«I- Lançar-se na direcção geral Lagôa 
Parové-Sta. Riia-Passo da Capella, em re­
conhecimento na Inargcm direita do Ar­
roio., Saycan. 

Missão: -- Reconhecer se os Passos a 
Oeste e N. O. de Cape/la estão em poder 
do inimigo e quaes as forças que transpu­
zeram o Sta. A'laria para Oeste, sua es-
pecíe e posições occupa~as. . 

I I- Informações, ainda que negati­
vas serão enviadas para a estrada de mar­
cha: ·ao, attingir Lag/Ja Parové e os Pas­
sos de Capel/a.» 

Magnífica missão, principalmente sendo 
o primeiro reconhecimento lançado nessa 
direcção, para atravessar a zona em que 
o inimigo teria, provavelmente, occupado 
todas as passagens e organisado a sua 
descoberta. 

Com o 1 .o lance, feito na noite 22/23, 
;lcançou Cerca de Pedra, onde estacio­
nou, ás 3 horas. 

Ao clarear o dia, foi vasculhada toda 
a zona de Lagôa Parové e mais ao Sul 
e .enviada a l.a informação: 

«Zona Lagôa Parové - e mais ao 
Sul, livre do inimigo.:> . 

Mais ·um pequeno lance para as coxi­
lhas que dominam o Arl\oio lfapevy, e 
foram vistas tropas no Passo·. . 

Approximação cautelosa permitte, pela 
falta de serviço . de segurança da tropa 
que ahi se acha, reconhecer .de muito 
perto, pelos numeras das golas dos sol­
dados, tratar-se do 15 B. C.~ neutralisado 
em Sta. Rit'a, e qtic viera desedentar-se 
na$ aguas do Itapevy. 

A marcha é reencetada ás 12 horas. 
Proximo a Sta. Rita, as patrulhas des­

cobrem, em uma casa situada á esquerda 
da estrada, quatro cavallos sellados co~n 
arreios regulamentares e um com arretD 

· campeiro, amarrados junto á porteira, ve­
rifi .ando tratar-se de uma patrulha inimi­
ga: completamente despreoccupada. 

·p~r seu pequeno effectivo, o Te_nente 
resolve dar-lhe um golpe de mão, afim' de 
fa-zer .prisioneiros e colher informações. 

Çercada a casa, é a patrulha aprisip­
nada· todá inteira, inclusive o Tenente que 

a commandava. lnterrogados; negaramLse 
a fornecer informações, sendo, então,. apri­
sionados sob palavra, obrigando-se o of­
ficial a apresentar-se ao General Cmt. <;la 
D.C.Pr. 

Foi então envi.ada a segunda · in-flor-
mação: · · 

«15 B. C. no P.o do ItapeJJ!y; aprisionei, 
em Sta., Rita, uma patrulha inimiga _que 
vos sera apresentada, commandad'a po.t 
um Tenente, que se recusou a dar infor- ~ . 
mações. , 

Um civil informa que encontrou for-· 
ças inimigas de todas as amias 11a ··es­
trada de Capella-Humaitá~ não precisando 
a hora.» · · · 

Prosegue o m.oviment.o para a frente. . 
A's 16 horas, passam pela estràda qua­

tro automoveis, levando um. delles o pa­
vilhão nacional. 

A's 17 horas, proximp a Sta. Maria,· ap­
parece, vindo de Leste, um avião inimigo.·; 
os soldados dispersam-se pelo campo,· 
apeando e ficando occultos sob os ani­
maes; o avião passa a uma altura de 500 
m, em direcção Oeste. · 

Ultra.passadà- Sta. Martlza, foram ·lança­
das novas patrulhas nas direcções. dos pas- .· 
sos Velho; de Cimá e da Faz. Menezes, 
reservando o Tenente,· para si, o P .o Real. 

Apoz observação minuciosa, é reme.ttida 
a terceira informação: · 

«Passos Real e de Cima fortemente oc­
cupados por Infantaria. 

Para o Norte, a contar de um km'. do 
p .o Real, o Arroio Saycan está livre de 
inimigo. 

Um civil inform4:1 que existem· tropas ·. 
inimigas de infantaria nas~alturas de Ca­
pella (povoado), e que alguns canhões 
estão a 'm·enos de um1 km. para o Sul da 
povoação.» · · 

Cahiit a noite de 23 para 24; como os 
Passos da Faz. Menezes e de Bo1n Retiro 
estivessem completamente abandonados, o 
arroio foi nelles vadeado, estaéionando o 
reconhecimento na matta · proxima, redeàs 
no braço. 

Ao clarear o dia, o primeiro cuidado 
do Tenente foi determinar a especie e 
quantidade das fo'rças que· occupavam Ca­
pe lia e suas immediações, remettendo ~ 
quarta informação: · 

«Avalio a Infantaria· que occupa a zona _ 
de Capella em um R. I.; as forças mais -
proximas do arroio dispõem d'e metra­
lhadoras. 
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-A Artilharia, mais ou menos duas ba­
terias, ·está ;em posição á 4 km. S. E. do 
P.o Real, proxima á estrada Capella-Hu­
maitá, escalonada em baterias.» 

Insinuando-se por um_a ravina, consegue 
attingir a casa Crystalino dos Sci:nios, de 
onde. observa movimentos de patrulhas de 
infantaria inimiga, guarnecendo diversos 
pontos entre Humaitá e Corte. Com a 
vinda da noite de 24 para 25, não foi 
possível determinar, com segurança, de 
que se tratava. 

•Foi enviada a quinta informação: 
«Patrulhas de Infantaria proximas De­

posito de Remonta; desse ponto para 
Leste, agrupamentos de Infantaria, pare­
cendo Postos Avançados.» 

·A noite foi passada no banhado; o dia 
~anhece~ ?>m muita cerraç:ão. e chuv.oso, 
nao permJ~bndo observar. So ás 12 horas, 
poude ser -obse~vada a região de Humaiiá 
e Corte, confirmando a· supposição da 
vespera; uma bateria retirava-se pela Es-
trada Capella-Corie. · · 

~oi enviada. ~ uitima. infonnaçã.o: 
. «Conf!rma-se a presença de tropas de 

.Infantana em ffurruziiá e Corte. 

·Yma: :bat~ria . retira-se pela estrada de 
Capella-Çorte.» . · 

Pela vol!a d9s estafetas, recebeu o Te­
nente F erllch ~rdem ~e retirar-se para a 
Venda. d~ Capella, ·por estar terminada 
sua mtssao. A ·o. C. estava de posse de 
Capella. 

. ~ reconhecimento operou com precisão 
~ .n?. me!lor tempo possível; sua marcha 

'tntctal fot de 40 km. em! 8 horas, na noite 
d.e 2~ para 23; e . de 42 km. durante 0 dta 23. . _ . 

. O dia ~4 e parte do dia 25~ o reco.nhe·­
Clttlento VIveu. d_en~ro da propria zona- oc­
cupada pelo tntmtgo, tendo levado suas 
observações até os postos avançados da 
Posição principal. 

Este reconhecimento mostra-nos uma 
m-issão de grande -envergadura, levada a 
effeito por um o.fficial consciente dessa 
missão. 

Todas as medidas de segurança, para..· 
a marcha e para o estacionamento,· foram 
tomadas de tal modo que o Com.mando 
das tropas inimigas, sabendo que na zona 

operava um reconhecimento de official,. 
não o conseguio descobrir, até o ultimo 
instante, apezar da sua permanencia na 
zona occupada ter sido de 32 horas. 

Parabens ao Tenente Ferlich e ao 7.o 
R. C. I. 

Major Paes de Andrade. 

A RUPTURA DE BRZEZINY PELA 3.1\ D. 
I. DA GUARDA, NA BATALHA DE LODZ 

(Nov. 23 de 1914) 

(Corzferencia realisada pe/.o. gene­
ral litzmann rzo Circulo. il'lilifar de · 
Buenos-Ayres. - TradÚcção. de N. V.). 

Uma consideravel massá russa,. composta 
de 4 exercitas, com um effectivo total de 15 
corpos, ás ordens do general Russki, se havia 
posto em movimento em principias de Novem­
bro de 1914 contra as fronteiras das pro\'incias 
da Silesia e P.osen. A 11 de Novembro esta\'a 
com sua ala direita_, formada pelo I I exercitó 
russo, a O. da grande cidade fabril de Lodz,. 
com a ala esquema a E. de Cracovia. 

Contra sua frente, tão superior numerica­
mente, só se podia lançar m'ão, além: das tro.: 
_pas austro-hungaras, de fracas . forças allemães, 
em sua maior parte guarda nacional e terri-
~ri~. • 

Más, em frente ao flanc.a. norte da massa 
rus~a, entre jarotschin e Thorn, se cçnce~:trou, 
atras de uma cortina de forte cavallarta, o. 
Exercito d~ Mackensen, o IX, composto de 
5 1/2 corpos de 'exercito allemães, que de\·ia · 
avançar .de surpresa em direcção S. E., atacar,. 
envolvendo, a ala inimiga em Lodz, contornai-a· 
completamente e aniquilai-a, para envolver de­
pois toda a linha inimiga, como tal era o plano 
de. Hindenburg e Ludendorff. 

A 11 de Novembr.o, o IX Exercito transpoz 
a fronteira; de 12 a 16 combateu com ex1to,. 
entre o Vistula e o ·Warta, contra corpos russos 
avançados e alcançou a linha Ner-Bzura, essa 
faixa pantanosa situada -lO kilometros ao N. 
de L..odz. 

Ahi se encontrava em pleno flanco de Rus­
ski, alcançando já com isso um resultado -im­
portante, pois as forças do general russo qu'-! 
a Entente, cheia de confiança, imaginára ser 
« a massa» ·que achataria com formidavel 'po­
tencia tudo quanto se oppuzesse aos seus 
passos pela Silesia e Ptosen até Berlim·, não só 
se viram obrigadas ~ deter-se coono tiveram sua 
ala norte obrigada a retroceder num trechG 
até E. 

Agora podia começar o envolvimento dessa 
ala e iniciar~ a batal'lta. de L<*Iz, a: 17 de No-
vembro. · 
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De O. a\'ança,·a o X I C. E. prussianp 
de N. o XV 11 e o XX contra a cidade da~ 
c~aminés .e 20 kms. a L. de Lodz, p:>r Brze­
zmy, reahsa,·a o general von Scheffer com seu 
XXV Corpo de Reserva, a 3.a D. I. da Guar~ 
da e o C.· C. de Richthofen, composto da 
6.a e 9."' O. C., uma audaz marcha de flanco 
para conseguir o cerco de Lodz de léste ao 
sul. 

Mas a decidida energia, a fcrrea vontade 
do gencralissimo russo, o gran-duque Nicoláo 
Nicolajewitsch, obrigou suas tropas, mesmo as 
dos corpos já batidos, a apresentarem a mais 
tenaz rcsistencia c fez acudir, tanto ao sul, 
da frente de Russki, com~ de léste e nordéste, 
do outro lado do Vistula, novas e. numerosas 
forças russas. · 

O C. E. XI foi atacado a 19 de No.­
vembro em seu flanoo sul e te,·e de realisar 
uma conversão para tr:is com sua di\'isão di­
reita, em \"CZ de apoderar-se da cidade de 
Pabianice, a S. O. de Lodz, para fechar o 
circulo. ·. 

A 21 de No\'emblio, o C. E. XX do suas 
retaguardas muito ameaçadas a N. E., e o des­
tacamento do Exercito de Scheffer perdeu nesse 
dia suas com•municações pDr ter cahido Brze­
ziny em . poder do inimigo .. 

Ao mesmo tempo, se \'io. ameaçado pelo 
sul e por oéstc. 

O idestacamento Scheffer havia desempc­
.nhado até então de fôrma brilhante sua m~s­
são.. Havia-se apoderado a 18 de Brzeziny; a 
19 forçou a S. E. de Lodz pontos de passa­
gem do Miazga; a 20 tomou, luctando sempre 
victoriosamente, a pequena cidade- de Rzgow, 
a S. de Lodz. 

Mas o C. E. XI não havia podido dar-. 
lhe a mão; ahi se estendia um largo claro do­
minado pelo advcrsario. 

A 21 o destacamento se tinha mettido cÕmo 
uma cunha profunda nas massas russas agglo­
meradas em Lo:lz e que recebiam continuamente 
reforços do sul e de oéste. 

Tinha realisado ,·crdadeiros sacrifícios · em 
combates guc, dia a dia, eram 'mais sangrentos, 
para segmr luctando agora, nas circumstancias 
as mais dcsfavoraveis, p~r tres lados. 

Mas· o. valor das tropas não se havia aba­
tido; segutam cllas confiantes na victoria. 

Na fren.te N. da cunha luctava contra os 
russos, ~uperiores em numero, a 3.a D. I. de 
Ouarda, apoiada pela 9.a O. C. do general 
conde. Schmenow. · 

A linha de combate tc\·c de estcnder-3e .em 
urna frente superior a 1 O km.;. de cxtensã.o, 
mas a idéa offensiva continua\'a viva. E' que 
sabíamos que mais ao N., em frente· a nós, 
se encontrava o C. E. XX prussiano. 

Contavamos que avança'ria ao nosso encon­
tro. Então, já seriam quebradas as massas ini­
migas que se achavam entre elle c nós 

· Estavamos nas ultimas horas de 21 de No­
vembro._ quinto dia da batalha de Lodz Uma 
noite clara e estrelada cobria como um~ abo­
bada o sólo da Polonia, sua\'emente ondulado. 

De su~oéste, onde na zona de Rzgow se 
achava_ combatendo difficulto3amente a o. .. R. 49 
çomo ponta da cun~a, se percebia o ruído de 

combate. Até o norte, onde estava o C. E. 
XX, se vislumbra\·am os clarões das peças de 
artilharia. . 

O commandante da Divisão da Guarda es­
ta\·a com seu officiál de E. · M. na sahida N. 
de Wicktino. . 

Seus olhares se dirigiam para Lodz, cuja 
orla sul se achava em cham1mas, .devido ao fouo 
de nossa artilharia. · ~ 

De repente se levanta na cidade uma· colu­
mna luminosa roxa até o céo, um pharol enorme 
formado pelos reflecto·res. Surpresos, os- con­
templavam! Mas ao darem volta viram com 
assombro maior, analogas columnas ·de t'uz no 
longínquo N. E., aQ S. E. e· S.! 

. Então, reconheceram que o destacamento de 
exercito Schcffer devia estar. cercado. Nó.; tinha­
mos querido cercar os.. russos que estavam em­
Lodz; agora os russos que acudiam deviam pre-
parar-nos egual destino. . . 

E.m tal situàção só havia uma resolução: 
redoàfar nossos esforços e derrotar o adv::r-· · 
sario que se encontrava a L. dé Lod'z, antes 
que chegassem os corpos russos que ,·inh:~m· 
apressaoa·mente em seu· auxilio. · 

Por infelicidade, tive de fazer retirar a 9.a 
D. C. da linha de combate. da Guarda, para 
garantir a retaguarda do destacamento de exer­
cito; c isto não obstante ter de· assaltar as po-­
voações de Feliksin e Olcchow, .. bem fortifica-. 
das c guarnecidas. · 

A senha c contra-senha deviam ser: Ac{ean-·-· 
te, custe o que custar. 

Chegou .o dia 22 · de Novembro. 
Era o dia dos defunto::; e correspondeu ao · 

seu nome. Milhares .de hcróes allemães ca--
hiram. 

Os regimentos da. IX B. 1., o RegimentoJ 
de lnstrucção c os Fuzileiros da. Guarda as-­
saltaram Feliksin. 

A povoação de Olechow foi atacada pela ' 
V Brigada, formada pew 5.o Regimento a pé 
c o 5.o Regimento de Granadeiros da Guarda. 

E' situada sobre uma altt.tra, tendo uma 
extensão de 4 kms. ; o terreno é plano e des­
coberto; a orla do povoado, formando .um' an­
gulo obtuso com a abertura para nós, este:~ 
densamente occupado; o fogo da infantaria e 
da artilharia russa é terrivel. O comm'andante 
da divisão vê oomo sua linha de atiradores se 
detem e se . aferra ao sólo uns 600 ms. em 
frente ao po'voado. . 

Vê - e o sangue se paralysa em suas 
veias -- como a bateria do capitão Lancelle 
avanÇa ao galope até a linha de atirádores e 
deante della. 

Será possível que, debaixo dessa chuva .de 
fogo, possa chegar a desengatar uma só peça? 
Mas as 6 o conseguem e agora começam a 
lançar seu fogo rapido contra a orla do po-;,.• 
voado. ·· ~ 

Resonam os hurrahs! da infantaria, que se 
levanta e reno\'a o avanço, indo ao assalto 
Um momento admiravel! · · 

Toda a parte oéste do povoado estú, con­
quis~ada, mas a esperança de que o XX Corpo 
venlla ao nos~o encontro não se realisa ... 
· E' certo que tambem tinha recebido ordens 

do ComQlando Superior .do. ExerCito, que estava 
em Hohcnsalza, de <<anmqmlar . em união com a 
3.a Divisão da Guarda, mediante urna offensiva 
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sem considerações, ·as forças inimigas que esta­
vam · a L. de LodZ» e que, como nós, tinha . a 
mais firme vontade de cumprir. Mas se vto 
atacado em seu flanoo éste e em sua reta­
guarda por forças russas muito numerosas e, 
com o coração opprimido, teve de resolver-se 
o oommando a abandonar a idéa üe offensiva 
e fazer realisar uma conversão para trás, de 
-~ que sua frente, ~ue até ·e!ltão _ tinh!l a 
c:brecção sul, agora obbnha a dtrecçao leste. 
_ . A brigada- da ala . esquerda do corpo não I 
pôde effectuar esse movtmentn; atacada por todos· 
os lados, se vio empenhada em um combate· 
desesperado ... 

Em Rzgow, na ponta da cunha, os russos 
renovavam seus ataques ·desde o sul, oéste e 
nordeste oom redobrada energia. O Corpo XXV 
de Reserva resistia valentemente. 

. Entretanto, a situação se fez critica no mais 
.alto gráo, quando . forças inimigas numerosas 
avançaram mais· a léste contra a parte sul da 
.cunha, obrigando a 4.a D. C.~ que se achava 
.cOITlD segurança em Wolborka, a retroceder.. 

Essas forças transpuzeram o· arroio para. o 
·norte. Era imminente, pois, o completo cerco 
do destacamento Scheffer .... 
.. Pouao depois das 4 horas · da tarde o ge­
neral Scheffer se dirigia ao Command~nte da 
Divisão da Guarda em Wiskitno, encontrando-o 
na sabida norte do povoado. · · 

Justam~nte quando pretendiam sentar-se jun­
tos. os dors chefes, ao lado de um pequerw 
fogo, para estudarel?l a situação, cáe uma gra­

. n~d.a de. gros:o cahbre. a ··poucos passos dali i. 
.Fehzmente, nao explodto. 

Po~?J depoi~ cahe uma segunda, e ambos 
.cs genc:_raes se dtrigem então para uma pequena 
hab1taçao campestre que se encontra isolada 

. · . ~hi o Commandante da Divisão expoz . sua 
optmao. U destacamento de exercito de,·eria 

. av!ln~ar_ luctan~o na direcção do ataque que 
at~ enta? seguta a Gu~~da, isto é, plra 0 norte, 

· pots asstm se oo~~egutrJa da mais rapida fórma 
estabelecer. a umao com o C E XX 

O general Scheffer se mostrou· de ~ccordo 
·e prometteu ao .. Comlf}landante da Dh·isão sa­
tisfazer seu pedtdo, por á sua disposição para 
.a ruptura, uma de suas divisões de r~serva 
ICfe\·endo a outra cobrir na direcção de Lodz' 
t:()JllO escalão do .f~anco esquerdo, emquanto qu~ 
a .:J.a D. C. cobnna a retaguarda. 

No Q. O.· da Divisão reinava LUn ambiente 
de confiança no futuro. · 

As tropas da . Divisão se haviam batido até 
então de mo:l:O bnlhante e avançavam diariamen­
te apezar da superioridade numerica do adversa­
ri~, graças á excellente cooperação que mutu:t­
mente se prestavam t?rlas as. arnfas. 

o reforço promethdo darta, na manhã s\!­
. guinte, um .. novo impulso ao . a~a9ue. A rul?tura 
para 0 norte era, para a d1v1sao, a contmua­

. ção do al'allço ~m que estava empenhada. Con­
- fialramos no ex1to. 

Mas 0 ; ácontecimento;:; deviam dcsenrolar7se 
de outra fórma. De noite se r~cebeu um ra~lO­
gramma do Commando Supenor do ~x~rctto, 
~lo qual o destacamento Scheffer ~evta ~ar­
char pelo r:1esmo caminho que adoptara na. tda, 
isto é, pri.neir.o _até . l_és.te, transpor depots ~ 
Miazga, para entao dtngtr-se para o norte, por. 
Brzeziny. 

O Comd. da D. da Guarda solicitou ao 
general Scheffer, por telephone, que mantivesse 
a decisão combinada, mas o general Scheffer · 
resolveu proceder de accôrdo com a ordem de 
exercito. 

A execução era difficil. Toda a infantar.ia 
das tres divisões estava em estreito contado 
de combate com o inimigo. Era duvidoso que 
se conseguisse um desprendimento sem que 
fosse notado. 

Se os russos avançassem energicamente do 
sul, a passagem do arroio Miazga se encontra~ 
ria mUlto ameaçada. 

A .ponte de Karpin devia ser utilisada não 
só pelas tropas combatentes como por cente: 
nas de viaturas de feridos, prisioneiros dos ul­
timas dias, columnas de munição, carros de vi· 
veres e forragens, e isto quando já no dia 
seguinte o inimigo podia interceptar a ponte. 

As duas divisões do C. R. XXV deviam· 
iniciar a retirada para Karpin ás 9 e ús 10 
da noite marchando. A 3.a D. da Guarda de­
via inicial-fi «não antes da meia-noite» e co­
brir a retirada. 

Mas transcorreram horas até que se pu­
desse tirar da linha· de combate as tropas. Foi 
uma sorte que o adversario, cançado pelas lu-· 
ctas anteriores, não prestasse attenção aos ruídos 
inevitaveis · 

Dormia, c assim o C. R. XXV pôde pôr..:· 
se em movimento, sem ser molestado, entre 11 
e 12 horas da noite. 

Marchando lentamente, todas se dirigiam 
através a planície · solitaria invernal, a infan­
taria cheia de somno, os cavaJlos famintos. 

. Columnas de carros c columnas de prisio­
neiros marcha\·am intercaladas entre a infan­
taria . 

Depois, paralysou-se o movimento. . 
tiritando de frio estava a tropa na norte 

glacial de 22-23 de Novembro, castigada por 
um vento cortante. O café se havia gelado nos 
cantis; quem possuía ainda um pequeno ,pedaço 
de pão tratava de atafulhal-o na boca. 

A's 3 h. da manhã devia pôr...se em mar­
cha a retaguarda da 3. a D. da Guarda, mas 
até essa hora não se pôde evacuar e attender 
a todos o:; feridos numerosos do campo de 
combate de Olechow. 

E nenhum desses heróes devia cahir nas 
mãos do ad versaria. 

Enfermeiros e cirurgiões fizeram esf.orço~ . 
sobrehumanos, mas transcorreu muito te.mpo até 
que todos os feridos pudessem ser collocados 
para o transporte nos carros das columnas e 
bagagens ou mesmo sobre as peças. 

Uma parte teve de ser collocada em carros 
encontrados e que, por falta de cavallos, foram 
arrastados por prisioneiros russos. 

Eram 7 h. quando a retaguanda:, e icom ella 
o Comd. da Dtvisão, alcançou o caminho que 
conduz de Rzgow a Karpin. 

Sobre este caminho, coberto de neve, se 
achavam tres e quatro columnas parallelas.,. 
como immobilisadas. Mais adeante cabia fogo 
de artilharia inimiga na calçada, interceptando-a 
para a continuação da marcha. 

Impunham-se medidas imm:ediatas. O offi­
cial de E. M. da Divisão, major \'On Wulf.­
fen, conseguia, fazendo desviar as testas das 
columnas para o norte, através do gelado campo· 
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~a~, ~htcr que no\·amcntc se puzesse em 
movunento .. pouco a pouco a massa detida. 
-.. E' certo que mais de uma granada explo­

dio na massa c nus causou perdas, o que prova 
qu~ o. inimigo do sul tentava tambem avançar 
offens1vamentc com forças importantes contra 
IÍQSSO flanco. 

Mas. alli 'se encontrava o major Reinhard 
CD1n dots batalhões c baterias da Divisão da 
Guarda; era o verdadeiro homem com as verda­
deira~ ~ropas para impôr alto mesmo a uma 
supenondade multipla. 

Protegeu o flanco no combate de Ward­
zyn durante varias horas, até que, tendo cum• 
(Jri~ .il'!_teiramentc s}-la missão, pôde reunir-se 
a D1v1sao, que hana passado o 'Miazga, al­
guns kilometros ao norte de Karpin. 

Em Karpin estava desde as 6 da manhã o 
general Schcffer, que vio desfilar a columna 
em retirada, mostrando-se infatigavel, junto com 
seu E. M., em reorganizar as unidades :mistu­
radas c determinar-lhes as dirccções de marcha 
convenientes: 

Para alcançar Brzcziny, o destacamento, de­
pois de transpôr o Miazga, devia realisar uma 
conversão para o norte. 

· A D. R. 49.a devia tomar o caminho Kar­
pin-Bzzeziny, que passa pelo grande ·povoado 
de Borow.o. 

A Divisão de Reserva 50.a devia marchar 
á sua direita, por Chrusty Nowe; ao passo 
QUe a 3.a D. O. seguiria á esquerda, pelo bos­
que de Oalkow, que se estende em uma pro­
fundidade de 6 kms. c na largura de 3 a 6 
do caminho de Borowo. 

' A 4:a e 9.a O. C. deviam encarregar:,~ 
da oobettura da retirada, frente ao sul. 

A vanguarda da O. R. 49.a havia passado 
por Bíorowo muito adea~t~d_a em relação ás 
vanguardas das outras d1vtsoes, pelo que · es­
~va sem segurança tanto ú. direita como á es­
q~erda, ás 7 h. 30 m. já tendo cruzado à 
vía-ferrea que de Lodz se dirige a léste, ... ém di­
recção a Skierniewicc-Varsovia. 

Nesse momento, foi surprchcndida por um 
fogo violento de frente c de flancos. Com todo 
o cuidado se desenvolveu para o combate, con­
seguindo rechassar, felizmente, os russos, que 
tinham passado ao assalto. 

Mas sempre avança\·am de novo massas de 
infantaria dos·: tres lados contra ella c do bos­
que -ç~e Oalkow cavallaria inimiga se lançou á 
carga contra seu flanao e retaguarda. Tambem 
a esses· conseguio rechassar. Entretanto, depois 
de ter estado 9 horas, sem auxilio, resistindo 
aos ataques russos sempre renovados, ficando 
uma peça atrás, outra fóra de combate, a mu­
niçJD exgotada e o r.essoal de serviço ferido 
ou -morto, chegou o fim1 da vanguarda. Só pe­
QUenos restos abriram caminho para o sul,. e 
o inimigo .atacou foguetes para festejar al~gre­
mente o trmmpho, dansando ao redor {ias peças 
conquistadas. · 

· foi um dia funesto para a O. R. 49.a. 
Seu vafente com·mandante, o general von 

Waenker, tinha encontrado em Borowo a morte 
dOs Jreróes, tendo sido ferido gravemente seu 
official de E. M. Foi por isso natural que o 
~hate soffresse uma interrupção na sua con-
9Uetá,. 

A D. R. 5o.a. chegou ás 3. h. 30 m. da 
tarde á léste da 49.a, no leito da via-ferref!, 
chocando-se ahi · egualmente com o inimigo su- -
perior, vendo-se obrigada a · defender-se. ·. . 

E' certo que oonseguio manter-se em uma· 
lucta desesperada, mas a situação geral do XXV 
Corpo era na noite de 23 demasiado séria. : 

Os effectivos de combate, devid~ ás grandes 
perdas, se tinham reduzido extraordinariamente 
(ambas as divisões de reserva contavam reunidas 
uns 4.000 fusis (1); a m'unição escasseiava; erã 
duvidoso que se pudesse romper a forte bar- . 
reira que apresentravam os russos na via-ferrea; · 
egualmente o seria. se as D. C. fossem• capaz~s· 
de avançar detendo por mais tempo o adversa-· 
rio que avançava contra a retaguarda. 

Da 3.a O. O. nada ·se sabia; todas as 
tentativas para estabelecer as communicações 
com ella tinham fracassado. 

O Q. O. do Corpo via apprQxim·ar-se o· · 
dia seguinte com uma justificada preoccupação; 
mas o general Schetfer ordenou para 24 ás. . 
6 da m. a renovação. da tentativa de ruptura .. 

A' hora em que partio esta ordem; 8 h. 45.· 
m. da noite, a 3.a D.. O. no· bosque· de Gal~- . 
kow tinha rompido a posição russa ao longo 
da ,·ia-ferrea e já havia uma hora que conti­
nuára o avanço para Brzeziny. 

Tambem ella tinha estado empenhada em. 
violentas luctas. · 

A primeira brigada que transpoz o Miazga,.. 
a VI, do general von Friedebrug, tinha cho­
cado já na orla sul do bosque de Galkow com 
forças inimigas. Conseguia rechassal-as para o. 
interior do bosque. Depois transpoz o arroio. 
a V B. I. do general von Below. 

A -ambas as brigadas o Com(!. da Divisão. 
designou a .orla norte dos bosques como pd­
meiro objectivo. 

Ao meio-dia se iniciou ·a marcha para alli · 
uma brigada ao lado da outra. ,. 

O Comd. da brigada de artilharia, general 
conde von Schweinitz, foi encarregado da segu­
rança da retaguarda, para_ esse fim se pondo 
á sua disposição a massa de sua excellente 
artilharia (2), duas companhias de metralhàdo~ 
ras e meio batalhão do S.o Regim~nto de Gra­
nadeiros da Guarda, sob o commando do major 
Roosen. A tudo isso se juntou uma companhia 
que o capitão \'On Plessen tinha formado com 
a escolta de bagagens e péssoal disperso. 
Todo fusil existente deveria ser aproveitado. 

Em consequencia das graves perdas· dos ulti­
mos · dias, os 4 regimentos de infantaria da di­
visão só contavam uns 4.000 •tusis ao todo. 

A maior parte dos offieiaes havia cabido 
morta ou ferida, ·mas a tropa. estava animada de 
um espírito admir~\·e}. · 

(1) A D. O. tinha entregue 2 b(!,terias para 
reforçar a D. R. 50.a. 

(!1) A B. A. da 3.a O. O. se tinha consti­
tuído· ao decretar-se a mobilisação com os ele­
mentos da Escola de Tiro de Artilharia de 
Campanha. A tlisciplina e a instrucção eram 
de primeira ordem·;' chefes de srupos e co:nldts. 
de baterias eram mestres em seu officio .. 

I O 
Apenas se achavam então com a Divisão 

li gr .. (maj,or Ruhstrat) do 5.o R .. e todo 
o 6.o R. A. C. da Guarda. 
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ConfiandO orgulhosamente:· nella, o . c_omdt. 
da divisão tinha tomado a ftrme rcsoluçao de 
romper com sua infantaria para o norte, pelo 
bosque·. de Gallro.w, «: alcançar o cruzamento 
de cammhos de·. Bt:zezmy. - . -

Alli se estaria nà retaguarda do adversa­
rio que luctava contra o Corpo XXV de Re­
serva e se poderia alliviar, do melhor modo, 
sua situação. 

Combates em bosgues em grande escala 
apresentam consider:avets difficuldades á con­
ducção,- p.or causa da fâlta completa de domí-
nio visual. .· . .. 

Originam frequeQtes episodios de surpresa, 
pois as linhas d~ lucta das tropas inimigas se 
mesclam entre s1. _ _ 

Foi .o que se deu neste çaso. As duas 
brigadas de infantaria, quebrando a resistencia 
do adver~ario, tropas siberianas que· enchiam o 
.bosque, se achavam em avanço çle moita em 
moita, ha\'ia . um par de horas, quando de re­
pente detrás dellas, no angulo S. O. do bosque, 
.appar~ceram siberianos que abriram fogo a çurta 
distancia contra. a massa da colttrnna de carros 
da divisão -que alli se achava. - . 
· Produzia-se o panico. Centenares de vehi-

-culos. dispararam .. em selvagens corridas, para 
Iéste, através do campo.· Mas a infantaria do 
·major Roosen r~chassou os atacantes. 

Pouoo depms, umas duas companhias _ini­
·migas atacaram· pelo angulo. S. O~ do bosque 
as retaguardas do gru_po de artilharia Ruhstrat, 
que... alli estavam .f~zendo fogo frente a Lodz. 
Apoderaram-se da _bateria da ala dir_eita, mas 
immooíatamente se fez; dar _meia-volta_ 'ás peças 
das duas outras batenas, que vomitavam• fogo 
ccntra a. bateria irmã perdida. · 

. Então, foi ella reconquistada, se bem que 
com grandes perdas. 

C? d~stiocto maj?r Ruhstrat cahio tambem; 
mas ído3 russos mUito pot.JcQs escaparam. 
_ O Comdt. ~das divisões foi testemunha dos 
acontecimentos descriptos. Havia dado p~sso:tl­
~ente as ordens aos tres comdts. de brigada, 
tmha observado a entrada da infantaria no 
bosque e · ~ deslise ·da artilharia sobre l!S sua­
ves alturas da marg~m E. do Miazga e -dirigia­
se depois aos . feridos que estavam nos numero­
sos carros ,detidos na orla sul dó bosque. 

Os ·bravos· soffriam voluntariamente a dôr 
a · fome e o frio, só tendo ~m temor que o~ 
atormentava_ e que era cahtr nas ,nrãos do 
adversario. . . . 

Com · palav,as cheias de confiança e vivo 
aperto de mão, prolJ!ettcu o chefe 1ivral-os desse 
destino .. 

Depois segui.o com seu Q. O. atrás . da 
infantaria através do bo.;que. 

Na ramagem das arvores estalavam as · (rra­
nadas ru.;sas; no chão lamentavam-se siberi~10s 
gra\~emente f~ridos; _entre a·s ~oi tas se .. viam . 
esgueirar-.:;e amda! dispersos, stlhu~tas cor de 
ter ta com .seu~ _gor~os de p~lle~ . crnzentas; .en­
tregavam-se pnsiOnCJrt03 aos offJctaes do Q. 0! 
ou á escol ta. . 

_ A infantaria, e com ella a companhia de 
$apadores da divi~ão, estav~ . em frente. á . ~o­
siçãç russa e no· terraplcno e cortes da vta· 
ferrea. . . . -• b t 

Entre . as duas frentes ue com a e se esten-
dia .um Claro de bosque, cujo franqueamento á 
luz do dia havia custado muito sangue. 

O Comdt. da divisão resolveu por isso es..;. 
perar a proxima ·chegada da escuridão. _ 

Todos descançavam na neve; os que nao 
estavam na l.a linha se entregavam -a um curto, 
mas· profundo somno, ~e ~!I yreoccupar-se do es­
tallido das granadas Inimigas. 

Mas depois um impressionante «hurrha» da 
esquerda deu o signal de avanço geral. 

O Comdt. da divisão tinha avançado com 
a linha de atiradores. 

Não tinha razão de ficar atrás, no obs~uro 
bosque; nenhuraa parte havia recebi_do. Por tsso, 
o Comd. da divisão sentia-se fehz em poder 
a\'ançar ao assalto, espad!l á mão, contra o 
inimigo, pela t.a vez depots do anno de 1871~ 

A posição russa foi conquistada. . . . 
Agora se tratava de aproveitar o cxit~ 

tactico parcial em benefic!o do conjunct~. Em­
ouanto as tropas reorgamsavam suas un~dad_es, 
partio, ás 7 h. 25 ·~· Ida noite, do galhnhetro 
do guarda-via de Galk·ow, a nova ordem de 
dh·isão para a continuação da marcha para 
Brzeziny. _ . 
. O general conde ~chweinitz recebeu u~stru~­
ções para a continuação da marcha da arhllu~na 
e columnas. Ao general von Scheffer se envtou 
.uma parte . sobre o exito da rupt~ra e sobre 
a intenção de proseguir a marcha, mas essa 
parte não o alcançou. 

Os chefes de regimento se apresentaram ao 
Comdt. da divisão, solicitando que _ prim'eiro se 
fizesse descançar as tropas durante algum.as 
horas, . porque o seu · exgotamento era mUt~o 
grande. 

·Mas era de absoluta ·necessidade alcançar 
· o mais cedo. possível Brzeziny, para cortar as 

communicações do inimigo que se oppunha ao 
corpo de Scheffer. · 

Para isso devia-se exigir o maximo (ia nossa 
tropa. . 

Para dar o exemplo, o Comdt. da divisão, 
de 65 annos de edade, seguia desde então a 
pé; os:>offi:iaes do CommanJo o acompanharam. 

Fóra dos· caminhos e trilhos se continuou 
a marcha através da luz vaccilante das estrellas. 
As noite.; que se haviam passado velando e 
combatend(i) nos u1timos tempos, a fom-e e o 
frio glacial reatmente . nos tinham fatigado em 
ai to gráo. ' 

1 Marchavamos morto:; de can5aço, tropeçando 
no chão arado, gelados, cahindo e levantando 
para seguir a marcha. Em ningucm desappare-
ceu a bôa vontade. . 

O povoado de Oalkow foi alcançado e cer­
cado. Os russps, dormindo, foram tirados das 
casas e aprisionados. (;).epois proseguio-3e a mar­
cha. O trio era extraordinario. O excesso .de 
fadiga occask>nava extranhas perturbações dos 
sentido3. 

· As es'trellas comfiçavam a descrever anté 
nossa vista curvas admiravelmente traçadas. E 
a. marcha pareciÇt não acabar! 

Te riamos . perd_ido o. rumo? 
Então, vimos as tumbas de camaradas que­

ridos que haviam cabido cinco dias antes· do 
nosso avanço; soubemos assim' que esta vamos 
a 3 kms.. de Brzeziny. · 

A's 3 h. da manhã, se fez alto a S. O. 
da cidade· e se d-estacou uma grande lhiha de 
atiradores. · 

Dessa direcção era certo que nenhum russo 
nos esperava. O ataque devia realisar-se de sur:.: 
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-p~esa· e envolventemente quanto á parte occi-
-dental da ·cidade. 

. Iniciou-se o avanço com fusis descarregados. 
· Uma guarda exterior inimiga foi eliminada 

.a Qayoneta; entramos na cidade sem dar um 
·tiro·. 

. O exito animou nm·amente as tropas. Con­
·tinuou-se adeante pelas ruas obscuras. A' di­
·reita e á esquerda saltavam as portas das 
-casas; granadeiros e fuzileiros ir rompiam nos 
-edifícios c tiravam dclles os russos que dor-
miam. 

_Q que se não rendia promptamentc era 
logo derrubado silenciosamente. 

Mas na praça central chegou-se a luctar 
-encarniçadamente, c o russo, despertando-se, 
Jazi_a, fogo das jancllas c portas. 

· . Foi, porém, ·dominado. Os edifícios que 
Todeavam a praça foram conquistados a viva 
força. 

Então, resolveu o Comdt. da divisão dar, 
iinalmcnte, a suas tropas mortas de cansaço o 
ião merecido dascanço, partindo ás 5 h. da 
-~anh ã ·a ordem correspondente. 
. :Que ficasse a parte oriental da cidade pro­
visoriamente em poder do adversario, não im­
_ portava. Era indispensavel volver a tomar alento. 

A tropa havia 28 horas que marchava ou 
-combatia sem interrupção. 

Por isso, alojou-se em màssa nos edifícios 
das immediações da praça; estabeleceram-se guar­
-das; forte destacamento per.maneceu prornpt.o 
par~ o QOmbatc; o c.ommando da divisão tambem 
se alojpu em um: edifício, depois de tirar das 
:camas de seu descanço nocturno alguns officiaes 
do commando do IV C. E. Siberiano. 

Infelizmente, o general russo que comman­
-dava esse corpo conseguia escapar. 

Ao Commando do nosso XXV C. E. R. 
-se enviou parte p.or meio de uma patrulha de 
-cyclistas, que tambem levou ordens para o ge-
neral conde von Schwcinitz, de accôrdo com . 
.a ·nova situação. 1 

O · descanço apenas durou 1 hora, pois nu­
merosas forças inimig~s irro:mpera'm ~m Brze­
ziny, do sul e de leste. Chegou-se a luctas 
violentas nas ruas, n·as quaes novamente _se dis­
:tinguio o major Reinhard. 

Entre a chuva de projectis, avançavam os 
bravos sapadorcs até a parte oriental da cidade, 
incendiando-a. 

· Os russos que se tinham estabelecido ~lli 
th·cram de sahir de seus esconderijos, sendo 
.a pr~sionados. 
· No transcorrer da ma,nhã, chegou a B~ze­
ziny, causando geral alegria, o- gener:al von Fned-

' eburg- com uma parte de sua 'V I B. I. da 
Ouarda. Na noite de 23, depois de ·assaltar o 
côrte da via-ferrea, havia continuado o avanço 
.para a orla N. do, bosque de Galkow; mas não 
recebeu a ordem de proseguir a marcha. Tam· 
bem. 4 peças que parecia:m ter-3e perdido na 

. marcha pelo bosque se incorporaram de novo. 
. · Assim, pois, com excepção das tropas ás, 

ordens do general conde von Schweinitz .e ·de 
2 batalhões que no dia anterior se haviam en­
tregue á .0. R. 50, o Comdt. da divisão tinha 
re'unido agora as partes combatentes de s4a 
pivisão. 

• 
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Até meio-dia se havia conseguido fazer re­
troceder a grande distancia os russós· que· esta­
vam a. L .. e S~ de Brzeziny. Então· se rewiiram 
todas as forças em: uma altura ao S. da .cidade. 
Com frente para S. estavam orientados -para o 
combate os infantes e sapadores; ·em <:àda ala 
estavam 2 peças. · 

Com· especial tensão· se dirigiam, -nossas 
vistas para o sul; ahi no horizonte se quedavam 
a ver as nuvens da explosão. das schrappnels 
allemães. ' · · 

O ataque do XXV C. E. R. parecia pr·o-
gredir . . . · . · - , t ~. 

Ao amanhecer, a artilharia desse corpo tinha 
renO\·ado o fogo. . 

No Q. O. do ·Corpo ·de- Exercito rezou 
uma missa campal o distincto capelão von 
Wodtke, que, infelizmente, tombou mais tarde. 

Ante as luctas proximas, luctas de -vida ou 
morte, ante ·a ameaça de destruição total, suas 
palavras impressionaram profundamente a todos 
os ouvintes. · 

Enviou-se ao commando do C. E. XX o 
seguinte radiogramrma: . «0 XXV Corpo nã.o 
Qôde progredir. Grande -escassez de muniçõe$ 
e (le subsistencias. Peço urgente auxilio em 
dir~cção a_ . Brzeziny. Situação grave». . 

A gravíssima· situação do Corpo XXV não _ 
pude e~'"Pressar · com maior clareza. · 

Na extrema ala esquerda do ·corpo se .en­
contrava em cOOnbate o general conde von 
Schweinitz, com a artilharia· da 3.a D. da ·Gu3r:­
da e o batalhão Roosen. . 

Nas ultim'as horas de 23 · de Novemb'r.o, 
tinha recebido ordem de reunir-se á sua divi­
são, mas · a exploração demonstrou que o claro 
que a ruptura . havia feito .na posição inimiga 
ao longo da VJa-ferrea havia stdo fechado de 
novo. ~ 

Além disso, enoontravam'-se russos no posque. 
Nestas conaições, não era aconselhavel pôr 

em marcha a grande columna de ·artilharia com 
sua tão fraca protecção ·de infantaria nos es-
treitos caminhos interioreS do bosque. . 

Este chefe, tão resoluto quanto circumspe- . 
cto, deu então um exem·plo de como se· devem, 
modificar as .ordens recebidas quando as · cir-
cuinstancias assim o aconselham. · 

Resolveu predispôr sua artilharia entre Bo­
rowo e o bosque de tal fôrma que ficàsse em 
condições de apoiar pela madrugada a O. R. 
49.a. A bateria · Lancelle, com fraca infantaria 
protegeu as retaguardas. . __ 

Eram de certo fracas forças, mls a artilha­
ria da Guarda havia infundido no dia anterior 
tal respeito aos russos que estes, não -só não 
se atreveram a continuar .atacando· como se en­
trincheiraram na margem occidental do Miazga, 
intervindo, além disso, só · com suas . peças de 
artilharia. · 

A's 8 da manhã começou o ahque da in­
fantaria. As baterias .da Guarda abriram de­
fôrma exem1plar o caminho de· avanço ao ba­
talhão Roosen. Mas esta infantaria c a da 
D. R. 49.a eram demasiado fracas para que­
brar a resistencia obstinada do adversario, su­
perior em numero. · · · · 

As perdas augmentavam, .a escassez de mu-
nicão se fazia sentir. · · · · 

. Os bra\'OS se -mantiveram ainda por ·muitas 
~horas em sua lucta tenaz e violenta, mas a 
situação se fazia desesperad0ra. · · 



·...uv 

- Nesse momento ,ás -1 O e 30 a. m. . 
-o cabo Alkenings, do regimento de instrucção I 
·de infantaria, se apresentava com sua patrulha 1 

d~ cyclistas ao general von Scheffer. I 
- Trazia a surprehendente noticia de que Brze- I 

_ :ziny tinha sido- occupada de noite pela 3.a O. 1 
- da · Guarda. I 
· «Veio OO'.Ilio enviado do céo», disse mai$ 

-tar.de o general von Scheffer ao Comdt. . da I 
.O., ·e o ooronel von Posseck ·que, como chefe 
do E. M. dO C. C. ·Richthofen, fôra testemu­
nha do enoontro, originou em seguida 'um·a reac­
ção nos animos com estas palavras : (,(Isso é a 
mudança do destino, e agora . todas as duvidas 
desapparecem». 
- . · Alkenings havia levado a termo um ver-
-dadeiro milagre, desde que oonseguio chegar ao 
seu destino, depois de passar por entre os rus­

. sos. O general Scheffet: reoontpensou-o alli mes­
mO oom a cruz 'de ferro ~e 1. a classe. 

Como um' rastilho de polvora, correu a 
grata- noticia por entre as filas. retos -combatentes 
reaviva_!ldo seu .~alôr. · Mas de cert? os que ma i~ 
se terao regOSt]ado foram os mtlhares de fe­
ridos, que, no m·eio de um' frio intensíssimo es-
peravam seu~ destino incerto. ' 

· As bôas noticias raramente vem sós , 
Pouoo _depois da communicação da Divisão 

da Guarda, o general von Scheffer 'recebeu outra 
rle sua valente SO.a _D. R. Esta havia conseguido 
envolver o adversarto por Iéste· e levar sua ar­
ttlharia a· uma posição da qual o tomava .de 
flanco com um fogo eficassissimo 

Ante os olh~ -do general co~mandante do 
e<;>r~, que se_ tmha transportado ao Q. O. da 

. dtvJs~, se desenvolveu e~tão um drama tim­
presst!>nante. A ala esquerda russa fo1 obrigada 
a rettrar-se,. mas na 49.a O. R. o oombate ao 
longo da vta-ferrea continuava indeciso ainda 

. Sua ~apac~ade combativa tinha soffrid~ 
mUito; ~01 e~tao quand? o major Diez lançou 
atraves da hnha de atiradores seu grupo de 
obuzes leves da Oúarda, adeantando-se tão te­
~erariamente que ~de dirigir um fogo de en­
ftada. a~ _longo da ~ta-ferrea, e quando 0 general 
da dtvtsao ~on Tluesenhaus~n, que pela 2.a _vez 
em um· per10do de 12 dtas havia tomado 0 
commando no Jogar dos commandantes de divi-

. são tombados, lançou sua ultima reserva - um 
batalhão - ao assalto. · 

l)odiOs . se. empregaram neste ataque, que 
tambem fot brilhantemente apoiado pela artilha-
ria da divisão de reserva. _ 

A posição inimiga foi tonrada e as baterias 
perdidas no dia 23 cahirant novamlente em poder 

-de seus legítimos donos. 
Debaixo do destruidor fogo de perseguição 

da artilharia allemã, se retiraram os russos na 
·direcção N. para Brzeziny. 

Perseguidos pela infantaria allemã, haviam 
chegado mais ou mrenos á metade ao caminho 
quando receberam fogo. de schrappnell da di­
recção norte: as 4 peças da 3.a O. da Guarda 
sobre a altura de Brzeziny tinham encontrado 
um alvo bem· favoraveJ. 
· · A artilharia inimiga, que intentava retiFar-se 

em direcção N. 0., foi tomada em colum•na de 
marcha pelo fogo dos canhões de nossa ai a 
direita. Outras baterias russas que se retira­
vam apressadamente em direcção de Brzeziny 
foram destruídas totalmente pelo fogo da infan­
taria e dos sapadJores . e tornadas prisioneiras. 

Apoderou-se de nós uma alegria infinita:­
depois do desespero e do perigo, conquistava­
mos Um'a esplendida victoria. 

O Comdt. da divisão cra,·ou pessoalmente a 
bandeirola negra, branca e roxa do commando 
da divisão, que n 'outros casos se mantinha sem ... 
pre cuidadosamente occulta_, no ponto mais alto 
da elevação e na pr.opria linha tle fogo: 

«Os russos hão de saber quem tem na re-
taguarda». · 

Os fusileiros da Guarda o ovacionaram. O 
cansaço, a fome e o frio, 'tudo se havia es-­
quecido. 

Um delles exclamou: «Olhem, os russos fo­
gem como lebres». 

E assim era. Emr completa desordem - e 
muitos já com· as mãos levantadas - cruzaram 
a toda pressa em um planalto descoberto para 
desapparecerem logo em uma quebrada em nossa· 
frente. 

Emquanto se suppunha que alli se achavam 
uns 200 russos, se adeantou um sub-official com 
uns 20 homens prisioneiros. 

Agora apparecia tambem á nossa \'ista a 
t.a linha do victorioso XXV C. R. A' infanta­
ria e artilharia seguiam as bagagens c columnas,. 
os feridos c prisioneiros. 

Com o C. R. vinha o conde Schweinitz 
com sua brava artil'haria e a infantaria de­
Roosen. 

O C. E. Richthofen protegia as retaguardas 
contra a cavallaria russa, numericamente muito­
superior. 

A ruptura do destacamento de exercito se­
tinha realisado. 

A 's 5 da tarde, entrava o general \·on 
Scheffer· em Brzeziny. 

Saudou o commandante da 3.a O. da Guarda 
com estas palavras: «Felicito-vos pela vossa vi­
ctoria de hontem, que tornou possivel a salva­
ção e o cxito do meu Curpo. Por isso ,·os 
agradeço». 

Era um bonito reconhecimento. 
Entretanto, o Comdt. da O. sabia que, de~ 

pois de Deus, devia seu cxito á incomparave[ 
abnegação c bravura de suas tropas. . 

O destacamento de Scheffer permaneceu a 
noite de 24-25 de Novembro em Brzezinv. Pdo 
estado de exgotamento dos homrens e cavallos 
se devia marcar tambem para 25 o em·io á 
retaguarda de suas bagagens e trens. 

Ambas as divisões de reserva puderam na 
tarde desse mesmo dia continuar sua marcha 
·na direcção norte. A 3.a O. 'da Guarda cobria 
o movimento contra fortes tropas russas que 
vinham de S. 0., o que fumra vez mais deu Jogar 
a sangrentos combates. 

No d.ia . 25 se cstab~lec::!u, na direcção L., 
uma frente de exercito continua; fnha-se tom·~do 
o contacto com o XX· Coq>:J. 

Nesta posição e em meio de co:nbates se 
esperou a chegada de· reforço.; da frente occi­
dental. 

Produzia-se então uma mudança favora\·el 
na situação; o inimigo deu a partida por per­
dida e. se retirou. Eo;;tava ganha a batalha de 
Lodz. 

• 
A ruptura de Brzeziny tinha salvo da des­

truição o destacamento de exercito. O grandu­
que Nicoláo Nicolajewitsclt não havia duvidado 
de uma victoria com~leta e tinha preparado trens 
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para o tr~nsporte para o interior das tropas 
do -general Scheffer. A imprensa da Entente se 
1in!Ja ~pressado a celebrar o triumpho âe seus 
:alhados. Mas- os \'encedores não foram os rus­
sos, ·mas os allemãcs, que conseguiram romper 
o cerco russo. Não tínhamos perdido um só ca­
.nb-ão · e nossos feridos puderam ser conduzidos 
·qua_si todos. Em compensação, levamos 16.000 
_prisioneiros c 64 canhões russos conquistados. 

-· o 

Brzeziny nos ensina que a superioridade ·em 
forças moraes póde transformar ainda uma sitüa­
oção desesperada em um triumpho. 

. Na ruptura pouco influio a habilidade ope­
;rabva do commando: A superioridade numerica 
·estava da parte dos russos, sendo muito consi­
oderavel. Tinham abundancia de munições e vi­
veres, ao passo que nós soffriamos de escassez 
disso desde 22 de Novembro. · 

A _situação tactica era para nós demasiado 
gr~ve, ao pass~ que era favoravel para o adver­
.sano. 

Teríamos succumbido se nos tivessem desor­
·ganisado nossas forças moraes: o ardente amôr 
geral tia patria e o elevado sentimento pela 
:b.~l1!"~ allemã~ a heroica disposição para o sa­
cnficto, o mats leal companheirismo e sobretudo 
·a tenaz e inzperfurbal'el vontade de' friumpiUJr: 

Estas eram as forças que então animavam 
.a ~ada um, desde o general até o ultimo grana­
·delro e fusileiro, artilheiro e sapador · ellas 
crear~ esse ~spirito h~roico . da trop~, QUe, 
.mesmo nas c1rcumstanc•as ma1s difficeis faz 
.com que a victoria se ponha de seu lado.' 

A. instrucção dos candidatos a 
. sargentos e graduados 

A falta de sargentos e graduados de 
·que se resentem, actualmcnte, os corpos 
l(je tropa é devida, a nosso vêr, ao 
-descuido com que o' R. I. S. O. tratava do, 
recrutamento daquelles inàispensaveis au­
xiliares da instrucção da tropa. 
. A promoção a terceiro sargento, se­

gundo aquelle regulamento, era feita me­
diante· concursos que se realisavam na 
pri~eir_a quinzena após os exames do pri­
metro e segundo period0s de instrucção, 
entre os cabos que tivessem bom compor­
iamento, seis mezes de_ praça. no mini­
mo, áptidão para ·:J serviço militar e, na­
turalmente, que o desejassem. 
. Por um processo analogo era dado o 

.acçessó á graduação de cabo aos anspe­
çadas e soldados. 

Os concursos comprehendiatn uma pro­
va pratica das materias que constituià·m 
o terceiro gráo das escolas regimentaes, 
para os candidatos a sargento., e das qu_e 
e·ram ensinadas no segundo gráo dessas 
escolas, para os candidatos a cabo. 

. . 

Mas, aquelle regulamento não ·cogitava 
d~ . uma instrucçã~ mais accurada que ha­
btlitasse os candidatos, dentro dos escas­
sos períodos de instrucção da tropa, á 
enfrentar as commissões examinadoras na 
epoca regulamentar. 

No ambito d,a bateria (e suppomqs qué 
o mesmo se da nas outras armas) não. lé 
possível ministrar aos recrutas que reve­
lam aptidão para graduados os conheci~ 
mentos praticos indispensaveis de topogra­
phia etc., nem mesmo aperfeiçoai-os nas 
differentes partes da instrucção, com 
aquelle ohjectivo. . · 

O R. I. Q. T. veiu sanar ·esse mal, com 
a creação dos pelo tões de candidatos ·á 
cabos e sargentos. Desde o inicio do anno 
de instrucção, cuida -se da preparação dos 
futuros monitores. · · 

O citado regulamento creou: 
«l.o - Pelotão· de candidatos a cabos· 

na razãO de um por batalhão de infartta~ 
ria, regimento de. cavallaria, ~quadrão 
de trem, grupo de -artilharia ou _batalhão 
de engenharia. Estes pelotões iniciam seus 
trabalhos, o mais tardar, no começo. do­
segundo mez de incorporação do segundo 
contingente, e· compõem-se da totalidade . 
dos candi~atos fornecidos pelos dois con~ · 
tingentes. . . -

A· instrucção durará, em principio, tres 
rnezes. · 

Os candidatos a cabo são proposix>s 
pelos commandantes de companhia, esqua­
drão ou bateria e designados· pelos com~ 
mandantes de corpos. São esoolhidos en­
tre os soldados que revelam intelligencia;· 
capacidade de trabalho, robustez, espirito 
de disciplina, e que parecem ter -aptidãO 
para o commando. 

Fixa-se-lhes o numero de accôrdo com 
as necessidades de graduados que se po­
dem prevêr, tanto para o Exercito· activo 
como para a reserva, tendo em conta ·as 
diminuições inevitaveis. · · 

Os candidatos a cabo conservam-se .nas 
companhias, no tocante á vida quotidiana,. 
e podem assistir a certos exercidos impor- . 
tantes ou revistas prescriptas pelos· oom- · 
mandantes de corpos. São r.eunidos diaria­
mente; ás mais das vezes de manhã e de 
tarde, para o adestramento · especial dõ 
pelotão. · · 

No fim do curso, todos os candidatos 
a cabo do regimento, reunidos,· fazem: 
exame.» 

«2.o- Um pelotão de candidatos a sar­
gento em cada regimento de infantaria, · 
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cavallaria, esquadrão de trem, artilharia vando a instrucção da tropa e que pre..:. 
·ou batalhão de engenharia. cisa acompanhar a evolução do Exercito. 

Comprehende os candidatos ao posto Suppomos que todos os. inconve!lientes 
de sargento, da activa ou da reserva, isto a que vimos de nos refenr ces.sa~tam se· 
é, cabos e, eventualmente, soldados que, • a escola. regimental fosse substttu1d~ par· 

-tendO o curso de ~andidatos ao de cabo, um curso de candidatos a sargentos e 
com bôa classificação, não puderam ser graduados. · 
promovidos por falta de vaga~ Nesse curso seriam matriculados só-

Este pelotão funcciona durante dois a mente as praças que fizessem parte dos 
tres mezes e .começa, no mínimo, umr mez pelotões de candidatos a cabo e. a sar-· 
depois de terminado o curso do pelotão gento. Ahi, essas praças recebenam um:. 
de . candidatos _a. cabo. ensino esmerado das ma terias que devem. 

Os candidatos a sargento que partici- constituir o cabedal theorico dos cabos. 
pam do respectivo pelotão, ·conservam-se e sargentos, e o concurso de que co~ita, 
nas companhias, desempenhando as fun- o R.l. S. O. seria substituído pelo exame· 
cções . de commandantes de . esquadra e final do curso. 
vão ao exercido principal diario. A 'in- o curso de candidatos a sargentos e 
strucção especial do pelotão comprehende graduados, que viria facilitar sobr~modo· 
unicamente sessões especiaes e cur-sos de a missão dos instructores de pelotoes de. 
aperfeiçoamento.» (N. 9 do R. I. Q. ~-). candidatos a cabo e a sargento, fica_ria: 

. . A cre~ção de taes pelotões resolveu sa- a cargo de um official, que teria tant~s 
t~factonament.e o problema da prepara- sargentos auxiliares quantos fossem ne­
ça<? dos Cél:nd1~at-os a sargentos e gra- cessarias. 
~uados, mas, somente quanto á parte pra- Para que não pareça que prégamos a 
hc~ do progtamma que se lhes impõe. extincção do ensino dos analphabetos nos 

A parte theorica indispensavel os im- . quarteis, grandiosa campanha de que so­
~rescindiveis conhecimentos de ~athema- mos, ao contrario, adeptos fervorosos e 

· tt~-,~uez, geog.raphia e historia pa-. ob~cur~s obreiros, pr.o~omos que: com a 
tna contJnuam despresados e· são. o r is 

0 
exttncçao da escota regmrental seJam am­

mesmo, ll}'Otiv.o de sobresalto áqu~I~es ca~- pliadas as escolas de analp'hab_etos das. 
didato.s, as vez~, ap~oveit~vteis, mas que, baterias, companhias c esquadroes._ com 
por falta d~ onentaçao, detxam~s·e vencer a inclusão de todas as praças que nao fo-
pelo desantmo. rem do curso de candidatos a sargentos e 

O R I Q T g raduados. Ahi, mais em liberdade. p·.)r . . ra, o . · · . · . . . conservou a escola · ( 
regtmental, tnstttu1~0 archaica, dotada de isso que estariam em sua batena compa-
um regulamento Inexequivel, que com- nhia ou esquadrão), em menor numero, 

t d portanto, sem os apertos da escola re-
por a um programma e tres annos, quan- gimental que, em regra, devido ao gran-
do o serviço militar é de um ánno. de numero de alumnos como está, actual-
S~o matriculadas na escola regimental mente, constituído (uma em cada regi­

todas. as praças que não são analphabetas mento) se resente de falta de espaço, ~ob 
candidatos ou não. a graduados~ ' as vistas directas do seu capitão, lucranam 

Aliás, peló que temos observado nos muito mais. 
corpos, a escola regimental é antes uma As escolas de analphab'etos seriam di­
instituição de com bate ao analphabetjsmo rigid~s pÓ r sargentos,. sa.b as vistas do 
que de preparação de futttros sargentos capitão que,. em virtude do R. I. S. O. (art. 
apezar do R. I. S. O. attribuir ás baterias' 83), já é. responsavel por esse ensino. 
éornpan'hias e esquadrões o ensino do~ 
a. :nalphabetos (art. 78). Da h i uma colos- Não se poderia allegar falta d~ recurs~ 

por parte das baterias (companhias e ~s-. 
sal frequencia á escola regimental, com quadrões) por isso que, para 0 funccto~ 
prejuízo do ensin·:> que se poderia minis- namento de um curso tão rudimentar, bas­
trar aos· mais intelligentes~ no sentido de ia~ia.. o. p.r~i.o.. a.IGjamenio das. p.ra.ç.as,.. 
preparai-os para os concursos para a pro- onde, aliás, já funccionam as actuaes es­
moção a cabos e sargentos. colas .de analphabetos. O material de en­
. A escola regimental é, como dissemos, sino continuaria a ser dado pelo consetho 
uma instituição archa~ca, que está entra- administrativo, como tem sido até h~je. l 
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.o curso das escolas de analphabetos 
c<>inprehenderia dois gráos: o primeiro, 
de: analphabetos propriamente ditos; e o 
segundo, abrangendo os que~ não se1;1do 
analpbabetos, não têm, entretanto, conhe­
cim·entos para candidatos a graduados. 

O combate ao analphabetismo seria 
mais cerrado, porque seria possível um 
ensino individual; os analphabetos seriam 
assistidos mais de perto por seus camara­
das mais adiantados (cada soldado adian­
tado ensinaria dois ou tres analphabetos) 
e só assim seria possível, no curto espaço 
de tempo que corresponde ao primeiro 
período de instrucção, ensinar a lêr a 
todos~ 

Certamente, o problema da instrucção 
theorica dos candidatos a sargentos e gra­
duados comportaria soluções mais intelli­
gentes. Temos, pois, conseguido nosso 
intento se com estas linhas lograrmos 
despertar ideias esclarecidas. Affirmamos, 
todavia, que a solução que ora apresen­
tamos foi-nos suggerida pela experiencia 
de quem lucta na caserna e observa muito 
de ·perto a instrucção da tropa. 

J.o Tte. Frederico A. Rondon 
Do 1.0 Reg. de Art. Montada. 

INSTRUCÇÃO MILITAR SUBSIDARIA 
Os numeras officialmente conhecidos a 

respeito do rendimento da instrucção. mi­
nistrada nas Sociedades de Tiro, durante 
o anno de 1920, - ultimo que se conhece, 
exprime flagrantemente o estado de des­
credito a que ellas chegaram'. Para um· 
total de 418 Sociedades (não incluindo 
as da t.a e 2.a Regiões Militares) foram 
approvados, apenas, 1946 reservistas, isto 
é, a media de 4,6 · reservista por Socie-

- dade (1). O ridiculo desse numero. asse~ 
gura-nos a liberdade de descrer que pos­
sam ellas, nos moldes actuaes, represen-

(1) O Rclatorio Ministerial de 1921, de 
onde extrahimos e.;scs dados, informa (pag. ~00) 
ser de 31.630 o numero total dos reservistas 
approvados, não informando, porém, qual 
o numero das Sociedades existentes na t.a e 2.a 
Região. No annexo D, se verifica que o ·numero 
das Sociedades confederadas é de 659, emboTa 
nesse numero se inclua·m .1quellas que foram des~ 
incorporadas ou . suspensas. Fica-se, as~im·, sem 
saber· si os 3163 reservistas foram approvados 
antes das desincorporações citadas, ou depois 
de lias. 

tar um factor. militar de valor e, como 
tal, propô r, em substituição, urna· outra 
organisação, que f.ormce, como ellas. pre­
tendem formar, fóra do Exercito, a nossa 
reserva. 

E' isso que fazemos aqui. 
·As actuaes Linhas de Tiro, e todas as 

outras organisações assemelhãdas, seriam 
dissolvidas. Em substituição, organisar~se:­
iam «Companhias de Instrucçã<»>, submet­
tidas directamente ás Regiões, o·rganisa­
das sómente nas cidac.les capazes. de pro· 
vel-as do effectivo completo (2), - tendo 
quartel do Estado, quadro effectivo de of­
ficiaes, e soldadas submettidos a tJlm· unico 
tempo de instrucção (pela manhã ou pela 
noite) e pagos, apenas, de fardamento 
e equipamento. · · 

O actual Atirador· seria transformado; 
assim, num soldado, em tudo igual ao de 
tropa de Exercito, mas sem obrigações 
dt:: serviço, sem alimentação, sem aloja­
mento e sem vencimentos. · ~ . 

O prehench{mento dos effectivos far· 
se-ia, etn primeiro logar, pelo volunta­
riado. Bastava para isso isentar do Sorteio 
aquelles que se incluissem· nessas Com-,. 
panhias até . um· inez antes de se proce­
del-o, obrigando-se, assim, o individuo ·a 
procurai-as pelo -simples medo de· ser sor-
teado. · · · 

Os mesmos factores determinantes das 
Linhas de Tiro: a com,modidade de ser 
soldado sem grandes obrigáções e a fa­
cilidade de prestar o serviço militar sem 
interromper a vida civil, - ali mantidos, 
àssegurariam a procura a ellas. Uma vez 
não prehenchidos os seus effectivos to­
taes, pelo voluntariado, augmentar-se-ia o 
effectivo a incorporar para a Região, do 
numero de claros existentes nas Compa­
nhias, facultando-se, porém~ ao sorteado,. 
por ordem de apresentação e mediante· 
uma indemnisação, a opção por uma del-
Ias (3). . 

A inclusão v.oluntaria seria feita ·tné­
diante uma indemnisação menor que a da 
inclusão por sorteio, ficando, porém, o 
incluído considerado, desde ahi, para ~o~ 

· (2) Sob o ponto de vista disciplinar, não 
é aconselhavel que a aut'lridade se exerça sem 
controle directo, o que fatalmente succederia na 
cri!lçã<:? de _unidad~s menores que uma Compa­
nhm, mstrUidas e comm'andadas por um unico 
official. ' · · 

(3) Essa medida era necess<\da. Só ·O .in~ 
dividuo sabe oÓqto prover o seu ;propdo sus· 
tento. 
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· rdos . os effeitos : disciplinares, praça de 
·.·.pret (4). 

· De tal organisação resultaria im•me­
·-diatameilte, u11,1a instrucção melhor cui­
·-~a.da que a actual, uma situação ,nenõs 
1n1usta para ~quelles que prestam· serviço 
Jla tropa, mator numero annual de reser­
vistas, e sobretudo a possibilidade de se 
pode~. ~obilisar ·essas forças, quer para 
~~e;~~CJ~~Ii:.er para a ·guerra, como tropa 

~ estabelecimento para essas Compa­
-~htas de u~a vid~. d!scipli!!ar. analoga 
a do- Exerctto., obngana a criação para 
e lias, com? a traz fic~u dito, de ~ qua _ 
.dro . effectivo ~e offtciaes.. Ainda aqui, 
p~rece-nos J?OSSivel dar solução á forma­
-~o, em maiOr escala, da reserva de offi­
·CI~es, estabelecendo esse quadro, 'limitado 
.ate ao posto. de -Capitão (5) como fo t 
futura (6) dos o!ficiaes de 2.a classe nd! 
reserva de La hnha, constituindo-o com 
ps sargentos com ·O curso da E. I d 
Sargentos (ampliada naqw'll·" sco a tie ·t · · ,. V' que cons -
~ ue . extgen~ta a ,. funcção dô officialato) .. 

1 sso trarta, alen:t" das vantagens de se 
ter uma reserva de officiaes afeitos t' 
ao posto de Capitão (7) ,.' . ' ~ e 

·-<fiarias da disci r ' a~ . eXIgenctas 
,. t' · d P tna, ao convtvto da tropà 

e a pra tca ~s qualidades necessarias ao 
comrnando, aqueii.as que resultariam de se 
-poder. ~dando.l~to sargento estimulo maior 
. a sua VI a mt 1 ar' estabelecer b . . . 

. rigorosas na form~ção delles. ases mats 
Não ficam ahi ·po ,. · ' rem·, as vantagens 

·q~c. n!)s parecem -~~eaes nessa organisa­
çao. C mes·moh. a Istamento encontrariá 
~nD~ssta~ t omd.pan Ias, Jransformadas, nos 
. JS rtc os e. suas Sedes, em· juntas de 

. ( 4) Conw o soldado. dessas Com h. 
seria um Externo, estabelecer-se i lpan tas 
aquelle que falt.asse á instrucção- ~u ~ue todo 
diente, sem motivo justificado seria t ao fexJde-
~para um dos corpos do Exerci'to. rans en o 

(5) . Os .officiaes dessas Com h" . . 
~.Uma vida militar activa, limitadapaan utas tertàtm 
'd d ( 40 · · ma cer a 
1 a e ' .. annos, púr exempl<>r) inde ndente 
do posto, aftm de que fo3se ·poss1·vel sempe. 

tl·mul . , rom-per os es . os necessanos, augm·entar annual-
, :<mente . o conhnge~te da reserva. 

. ( 6) Na fo!mação das primeiras Com anhias 
senam appr.ovei!ados os. ac!uaes officiaes Pda re­
serv~ ~e ~.a lmha .CUJa tdade não excedesse 
~ao hmtte fixado (nota 5). 

-. {7} Uma vez alcançada a idade limite, 0 
'Of.fiCt~Í passava par~ a ~serva, sem vantagens 
--pecumartas. Nessa s1tuaçao poderia ser appró­
veitado em qualquer funcção publica. 

Alistamento, um elemento moralisador por 
excellencia. 

O tempo que sobrasse aos officiaes del­
las, diariamente, poderia ser aproveitado, 
normalmente, nos trabalhos de recencea­
mento militar, e, então, teriamos elimi­
nado, em grande numero de lagares, os · 
inconvenientes que a presença dos ele­
mentos extranhos ao Exercito têm cau-
~~- . . 

A criação de um novo quadro de offi 4 

ciaes, a constnícção dos quarteis ( quar­
teis, dispondo apenas de uma reserva para 
fardamento e administração, um pateo 
para exercícios e u1na linha de tiro) e 
outras despezas necessarias seriam. quan:.. 
do completadas, compensadas por aquel:. 
Ias que hoje se fazem com as diarias dos 
officiaes durante os exames de reservistas 
com os instructores (8), com a Directori~ 
do Tiro de Guerra e com a manutenção 
do numero de Juntas de Alistatnento que 
as Companhias substituiriam. 

Considere-se, tam:bem, a possibilidade 
de se estabelecer, cotno atraz dissemiOS, 
uma indemnisação para pertencer a uma 
dessas Com·panhias e teriamos assin1 uma 
verba (9) de receita bastante volumosa. 

Ficam aqui as· idéas que nos inclina­
mos a crer possiveis de realisação. Ha­
verá outras menos defeituósas, tendendo 
todas, por certo, ao mesmo fitn da que 
expomos, qije é emprestar ás organisa-

. ções militares, fóra do Exercito, um ca­
racter de efficiencia real. 

I gnacio 1 os é Verissinzo 
l.o Tenente de Artilharia. 

( 8) Os instructores nomeados em 1920 para 
os Tiro~ e Collegios foram em numero de 347. 

(9) As actuaes Sociedades de Tiro têm um 
total approximado de 20 mil socios. Suppondo 
apenas, possível a criação de 100 Companhias, 
com um effectiyp medio de 1 00 1tomens, teria! 
mos, · a 50$ de indemnisação por cabeça, réis 
500 :000$ de receita. , 

·································.··············•·············•• 
Aos nossos camaradas que tenham du ... 

vidas sobt;e a interpretação de quaesquer 
pontos dos novos regulamntos tacticos 
e queiram: çOmmunica-las á «A Defeza 
Nacional», êm carta reservada ou não; 
participatrtos que sob a fórma de com­
mentarios aos textos regulamentares, di­
vulgaremos os esclarecimentos prestados· 
pelos Mestres. .. 

\ 
• ~...:.i.;...;;.;:.: ... /:=."H~' 
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~ Reorganisa~ao da Escola de Saint- Cyr 
: <~ grande guerra mais uma vez dei­

xou claramente demonstrado que, á me­
dida que se desenvolvem os meios 
'm·Ç~teriaes e o caracter industrial e scien­
lifico, mais consideraveis devem ser os 
cdnhecimentos a exigir dos que aspiram· 
ser officiaes. Tambem ficou provado que 
·-~Q se póde tomar co1no axioma que é 
na !guerra ~que se apr·ende a fazer a guerra. 
Se isso fosse axiotnatico, sómente os offi­

. ciaes que tivessem feito a guerra esta-
ri~m hapilitados para exercerem· o com­

. ma.ndo em uma nova guerra. Pois bem: 
·tal" não acontece. 
- ·Na ultima guerra vimos: .que os homens 
tendo preparado o seu espírito com es­
tudos profundos, já cursando a Escola 
de Guerra, já e~ercendo o professorado 
'por largos :annos, tanto nessa como eJ:ll 
. outras escolas, foram os que revelaram 
·grandes aptidões para o com·mando. 

Assim o demonstraram Foch e Petain, 
professores de tactica geral na Escola· de 
Guerra; Fayolle, professor de tactica de 
artilharia da mes·ma escola; Maud~huy, 
professor de tactica de infantaria; Langle 
de Cary, tam'hem profes~o.r da E~cola de 

· Gúerra; Debeney, professor e actualmente 
director da ·mesma ; Larenzac, · antigo pro­
fessor de Saint-Cyr; Ru~fey e Bua~, af!l~ 
bOs professores de tachca de artilhana 
da Escola de Ouerna; e tantos outros que 
deixamos de citar. A tal ponto recol!he­
ceram isso os francezes que, ao ter.m1nar 
a guerra, voltaram· para concluir os es­
tudos nas resp~ctivas. escolas os officia~~ 

ue o não haviam feito, alguns delles ]a 
iapitães e ostentando varias condecora­
ções obtidas. nos campos de batalha, fa­
zendo valorosamente a guerra. 

Agora pensam em·. reorganisar a E~­
cola de Saint-Cyr, destinada a fp.rmar offt· 
ciaes para as armas de infantaria e ca­
vallaria, augmentando o seu plano de 
estudos, assim como os conhecimentos exi­
gidos para a matricula. E' precisamente 
por existir grande inferioridade no plano 
·ae estudos de Saint-Cyr, comparado com· 
0 da Escola Polytec ... hnica, 9ue a ... afflu~n­
cia de candidatos a matncula e :m'a~or 
nesta ultima que naquella. A' prn:net~a 
vista pareioe isso u:m co:ntr:asenso, e o sena 
oom effeito- nos paizes em que se pro­
cura obter um· diplom·a com o menor es-
·forço possivel. 

Em ·f ra.& ... · . pon::nJ, ... ~· .'. homens são. 
mais praticos; procu.rnm preparar-se para 
a lucta pela vida, adquirindo os conheci­
mentos e aptidões que lhes permitiam se­
guir qualquer carreira lucrativa no _ caro 

j de se verem' obrigados a apandOnar a 
· vida militar, o que acontece com: muitôs,. 
! provenientes da Escola Polytechnica (ar-
1 tilharia e engenharia). . 
I Assim, portanto, vão ser augmentados. 
j em Saint-Cyr os programrnas de mathe- · 
! matica, sciencias physicas e chimicas. Al-

guns preconisam até ~ma reforma mais . 
I radical, corno. seria a creação de uma Es~-

1

1 cola Geral Militar, em que se ministras-~ 
sem os · conhecimentos geraes a todas as. 

I armas e da qual passassem· os alumn.OS. 
, a cursar as Escolas de Applicação das di--
1 versas àrmas». 

EDlJUAUAO PHYSIUA. , 
Pro~rrammas de Instrucção 

De um projecto de Regulamento­
Geral de Educação Physlca - pu-­
blicação do Ministerio de Ouerra. 
Francez. 

(Continuação) 

Sessão 

prepa-

ratorla. 

·Lte,ões para lraeos 

Segunda licçiio 

r 'tfarclzar: Marcha circular. Marcha 
'alongada com grande balancea-­
mento dos braços~ 

flexiona-

m~ntos 

Braços : Elevação hori-· 
zuntal dos braços em 
differentes planos e 
afastamento para traz. 

Pernas: Movimento· gira­
torio da perna, da frente 
para traz. 

Tronco: Decubito dorsal. -
-elevação dos joelhos. 
e disten~ão das pernas. 

Flexio(zamento& combinados: Abrir 
para a frente pernas distendidas. 
com rotação do tronco e da ca­
beça pata o lado d~ perna avan­
çada e com ele\· ação lateral dos. 
braços. 

ou 

Flexionamento.s asymetricos: Eleva­
. ção vertical de .um braQO e eleva­

ção lateral do outro. 

l 
Exerçicios respiratorios: Com eleva-­

ção dos braços flexionados. 
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LicçãcJ propriamente. dita 

App~icações. - Marchar. - Marcha su­
. ·bi~do, marcha descendo. 

·pequeno jogo.- A roda do chicote. 

Exercicios educativos. - Trepar. - Sus­
pensão ipclinada, elevação. do joelho 
(perna flexionada), distensão da per­
.na. Apoio sohre uma barra, flexão 
e diste~são dos •braços .. 

Applicações. ~ _Saltar. - Salto em al­
-tu~á s_e~ i~ pulso para a frente .. 

:Exercícios educativos. - Levantar carre-
. ' gar. - Gesto de levantar a altura · 

elos 'hom!brtOO e !depois de pausa televar 
b~s~a'inente ao alto, braços disten­
didos (com uma ou duas mãos). 

Applicaç.ões. ~ Correr. - Corrida de 150 
· .. ,ll!·, rastejando. 

Applicações. - Arrem·essar. · - Arremes­
sar e aparar, successivam'ente uma 
e depois duas pedras. ' 

Fe-qlL~no~ jogq. ·- F.oge da bola (com 
amao). . 

~ Exercicios educativos. - Ataque e defeza. 
Luta de _Eepulsão dois ·a dois, ·de 
frente, l!laos. sobre os hombros do 
adversano. · 

VoÚa á calma 

Marcha lenta' com exercict"os re . t . (*) . sptra o-
r~os ' marcha em passo caden­
ciado, mardta com cantp. 

. c·r. Julgo de utilidade a seguinte indicação 
.atresentada 1tlo dOr. Arnulphy, no seu livro 
« ours oomp e e Gym'nastique Res . tO" 
para a execução destas marchas: plra Ire», 

1. o Te m'po: os homens marcham em· P . d'" . asso 
. or ma.rto, o ventre ligeiram~nte 

recolhido e os hombros re­
cuados; 

·2.o Tempo: fazem ~ma inspiração contando 
mentalm~nte 1, 2 3 4 5 6 
7, 8, um algariS'Úto 'pa;a ~ad~ 
passo; 

3. o Te 111 p.o: reteem a. respiração contando 1, 
2, 3, 4; 

4 o Tempo: expiram, pelas narinas, contan­
do 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8; 

5.0 Tempo: oont.am 1, 2, 3, 4 pasS9S sem 
respirar. 

Repetem este . trabalho . até os primeiros pre­
·num:ws _de fadiga, praticando. em seguida a 
respuaçao de repouso. 

Sessão 

prepa­

ratoria. 

Terceira licção 

Marc1zar : Marcha de gymnastas, 
marcha alongada com: grande ba­
lanceamento dos braços. ·MarcJ!a 
em distensão. 

Flexiona-

r Braços: Marchando-ele­
vação vertical dos bra-

1 

ços em differentes pla­
nos. 

{ Pernas: elevação da p~r-
mentos I na distendida em dif­

ferentes planos.' 

l 
Tronco: Movimento gira-. 

{ torio do tronco. · 

FlexioJlaJitento.s co11rbilzados: Movi­
mento giraborio da perna, da fn:nte 
para traz com 'lTllOvimento gua­
torio dos braços de frente para 
traz. 

ou 
'FlexionameltiPs. asymefricos: Eleva­

ção lateral de um braÇJO e ele­
vação para a frente do outro c~m 
elevação ai ter nada da perna dts­
tendida. 

l 
Exercidos respirat.orios: Com flexão 

c distensão do tronco. 

Lic{ã.o pr.opriamente dita 

Exercicios educativos.- Marchar. -Mar­
cha para a frente, para traz, marcha 
lateral. 

Exercícios educativos. ·- Trepar. - Sus­
pensão inclinada, elevação. da perna 
distendida com flexão ·dos braços. 

Pequeno jogo. -C- Verso e reverso. 
Exercícios educativos. - Saltar. - Salto 

em largura com impulso. · 
Applicações. :-~Levantar, carregar. - Le­

vantar halters, de 20 kg., com as 
duas mãos á altura dos hom·bros e 
elevar· depois ao alto, braços disten-

. didos, se-m· fazer pausa. 
Applicaç.ões. ---- Correr. - €orrida de ve-
. locidade, 50 m·. · · 

Applicações. -;-- Arremessar. - Arremes­
-do corpo com flexão dos braços. 
sare agarrar um' ,peso .de 5 ·kg.ldJeante 
do corpo com· flexão dos bra~s. . 

Exercícios educativos. - Ataque e defesa. 
- Luta de tracção, dois a dois pelos 
pulsos. , 

Pequeno jogo. - O Kanguru. 

Volta á calma 

Marcha com canto. - Marcha no passo 
cadenciado. 
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LI.- çõe-d para n•é•llos 

Segunda licção 

( Marclzar: Marcha na ponta dos pés, 
marcha no passo de caçador. 

r Braços: Elevação vertical 
dos braços com flexão 

I e distenção das mãos. 
Flexiona- Pernas: Elevação da per­

tes planos.) · I 

Terceira licção 
. . ' 

/rlarchar :._Marcha alongada com ba-. 
lanceamento dos braços. 

a 

[ 

BrliÇf!S: · J!fevação hori­
sontàl ·dos braços (dif­
fer~ntes planos) e afas­
tamento para traz. 

Flexiona- . · . 
J Pernas: Mov1mento gara-

mentos ·l torio de perna, da· fren-

·.sessio 

prepa­

ratoria 
Flexionant'entos combinados: Movi;.-~ ::::~ 1

1 
mento giratorio da perna, da ratorfa. 
frente para traz com movimento 

mentos 1 na distendida ( differen-

l 
Tronco: Flexão e disten­

são do tronco. 

·l te p;~ra tfáz;. • 
7ronco:· Quadris ·firmes, 

l 
movJmento gira'torio do 
trORÇO. . 

Flexionamcnw.s contbinados: ·Abrir 
para a frente, pernas distendidas 
com notação do tronco e da ca­
beça ·:para o lado c;la perna avan­
çada e com elevação -lateral dós 

· giratorio dos- braços-, de traz para 1 
a frente. 

Flexionament.o.s asynrefricos: Eleva­
ção lateral de um braço e ele­
vação vertical do. outro. 

l 
Exercícios respiratorios: Com eleva­

ção dos braços flexionados. 

Licção propriam~ente dita 

Marofrar. ~·Marcha com lflex~~ do;!tro~co-. 

Trepar. - Suspensão alongada· em duas 
.barras, deslocam·ent::> para a .frenfe 

.-sem balanceamento do corpo, braços 
distendidos. 

$altf:Z'· - Salto em· pro~n<;lidade, dÓ alto 
de um muro em batxo. . 

peql!-en.Q jo[!io. - Foge da bola (oom' 
· .a mão). ·. . . 

LeWllttar, carregar. - Transportar um' ho-
m·em· nos bra:ços (Hébert 531) .. 

Pequeno jogo. - O gato e o rato. · 

Correr. - Corrida. de rastos. 

:Arrem'essar. - Arrem·essar .e aparar sue"! 
cessivam·ente um peso: (por 2. ho-
·,m·~ns)-.·. 

Ataque e defesa. - Luta d'e repulsão, ldois 
a dois, de pé com' um: 'bastão. 

Volta á calma 

braços. · 

Flexionani'entos· asym:etricos: Eleva­
ção vertical de iun braço e ele­

. vação Iater:al do <mtro com oerda 
·-de um tem'PO.. · 

l 
Exercicios respirai(J.rit;~s: Com movi­

nteliin giratorio d~s ~raças. . 

Licção propriam·ente dita 

Marclrar. - Marcha de quatr,Qr pés. 

Trepar. - Suspensão ~longada,_ ·desloca;.. 
mento para a frente, braços ·flexio­
nados. 

Saltar. -.Salto late'ral oom' ·aj>ç>ifr .de uma 
das mãos. 

Pequeno jogo. ~ O ca!çàdqn e 9 corredor. 

L~vq;ntar, carregar. - Transportar ·tml. ho­
mem montado nas costas_ (Hébert 
532). 

Correr. ·-:::- Corrida de 60 -m~. por l~nces· 
de 10 m·. 

Arremessar. - Arrem'éssar· e apara:~. Wtl! 
-peso definte· d.o 09rp0 .. 

Ataque e d·e.fe:sa. -· Sôco de com:b:ate: di­
recto . .á .·esquerda, directo ·á direita; 
«crochets>> (L'Infanterie en un Vo-. 
lum·e, pgs. 85,. 86, 87). 

V.olta á calma . 
M.arc&'a lenta com exerci cio. resplr~torio, · Marcha lenta, marcha· com exerci cio, respi-

. marcha :com asspvio, marcha no( passo . rarorio, m·archa .oom· .c~rtto; ,mà.r.clia 
cadenciadb. · no passo cáden;ciado. · 
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- .sÇssio 
-prepa- · 

~-r.torla. 

Segunifa · ~icção 

Marchar:: -Marcha alongad·a oom 
grande. balanceamento dos braços. 

_ Flexiona-

- nientos 

Braços: Elevação horizon­
tal· dos· br-aços ( diffe­
rentes planos) e afas­
t.amento para traz. 

Pernas: Elevação sobre 
a ponta dos pés. Flexão 
e distensão das pernas, 
joelhos afastados. 

Tronco-: Flexão e disten­
são do tronco. 

F le.xiontulten!As as y~triios: Passa­
gem do abrir ~para a frente, perna 
da frente flexiOnada ao abrir para 
traz, perna de traz f'texionada com 

· c;levação verpcal do braço opposto 
. . - -a · J?.er~a fleXIonada e elevação para 

traz, do outro. · · 

l · E~jcicio~. respiraturios: Com eleva­
çao dOs · bráços · flexwnados. 

Licçiío _propria.m·ente dita 

· Marchar. - Marcha de quatro pés: para 
. a .~rente~ para traz, para os lados. -

Trepar.-~ Trepar em· uma corda sem' :o 
_ auXIlio d.os pés. - · 

_Arremessar. ~ Arrem~sar granadas, dei­
. . tacf?, tend:o em· VIsta: precisão e ve-

,loctdade. _ . · 

Çorrer. - Corrida de -100 m1. 

.(.evafl/ar.,- Levantar halters de 30 e- 40 
. k:g. a altura dos hombros e depois 

ao alto semr fazer pausa. 

Corr~r e saltar. - Salto -em' largUra C<»it· 
1mpulso. _ · . -

.Ata.que e defes'!. - Lúta: <<bras roulé» e 
pa!~da (J1eb~rt 629, 630), jiu-Jitsu: 
pnsao da _ mao; golpe de garganta. 
prisão da garganta (Vid. «jiu-jitsm~ 

_ de Irving Hancock, pag. 105). . 

jogo. - Foge da bolâ (com· os pés, d~­
pois com' as mãos). 

Volta á calma 

Marcha lenta, marcha com assovio, m:ar­
cha no passo cadenciado. 

Sessão 

prepa­

ra to ria.· 

Terceira ficção 

I Marchar: Marcha para a frente, 
para traz; marcha .lateral, marcha 

-I obliqua. . 

flexiona-

mentos 

( Braços: Elevação lateral 
dos braços e flexão dos 
ante-braços no plano 
horizontal. 

Pernas: Movimento gi­
ratorio da perna, da 
frente para traz. 

Tronco : Decubito dorsal 
- elevação das pernas 
distendidas, movimen­
to giratorio da~ p~r~as 
separadas. · ~ ·· 

· Flexionamenws co!rtbinados: Flexão 
de uma perna com elevação late· 
ral da outra, elevnção horizontal 
dos braços seguida de flexão e 
distensão dos antebraços . 

Exercícios respiratorios : Com movi­
mento giratodo dos braÇos. 

Licção propriamente dita 

Marchar. · ~ Marc'ha co·m flexão do 
tronco. 

1'repa.r. - Passagens successivas da sus­
pensão alongada ao apoio na bar~a. 

Saltar. - Salto de cima para -b1aix.o., es­
ta.ndo em' suspensãD- em um· muro. 

Correr. - Corrida de 400 m·. 

Arremessar. - Arremessar o. peso de 
7kg,257 com' alça. · · 

Lewzntar, carreg<~r. - Transportar um· ho­
mem montado nas costas, marchandO 
e correndo (40 m.). 

Ataque e defesa. - Luta de repulsão, á 
vara, por turmas. 

Volta á calma 

Marcha lenta, marcha com canto, marcha 
no passo cadenciado. 

de MORAES 
l_o Ten. 

(Continda) 

Aas redactores effectivos cabe a res­
ponsabilidade da ediçã9, aos collabom­
dores a das opiniões que emittirem em 
seus artigos. 



tn·strucção da tropa 
(Cavallaria) 

Os frequentes ataques que tem sup­
portado a gloriosa arm_a de_ ca~allari~, 
a despeito de seus serviQOS Inestimaveis 
em· todas as guerras antigas ou modernas, 
têm conseguido. até certo ponto, crear um 

·entravo ao seu desenvolvimento, como se 
acaso fosse possível prescindir do seu con­
éurso nas guerras futuras, mesmo que 
ellas se travassen1 .em torno de milhares 

. de armtas de fogo poderosas. 
Nestas condições, confortam as pala­

vras abaixo, do coronel Detroyat, do exer­
cito francez, que, depois de precisar qual 
0 papel da arma e como dev,erá e)la 
desempenhai-o. estuda como sera preciso 
preparar-se a cavallaria para a sua 
missão. 

Diz elle: «Senl tirarmos dos ensina­
mentos da ultima guerra conclusões de­
masiado rigorosas, como, por exempl?, 
chegar a triumphar pelo facip de, dos dois 
grupos em presença, ter ve!lcido, aqu~lle 
que conservou sua cavallana at~ o ftm·, 
devémos confessar que o exerctto alle­
mão teria transformado em successos de­
cisivos suas o:ffensivas felizes de Abril, 
Maio e junho de 1918. se, de um ladO, 
elle tivesse tido á sua disposição uma ca­
vallaria de exploração poderosa e m_a­
nobreira, e se, de outro lado, ·elle nao 
houvesse encontrado deante delle, nas 
brechas abertas em· nossa frente, uma ca­
vallaria ardente e resoluta. 

Isto quanto ao passado. 
Que nos reservará o futuro? A missão 

de propheta é sempre ingrata, e hoje 
mais do que nunca. Seria temerario deter­
minar desde já a fór~a que tom·a_rão 
as guerras futuras, p<>ts que a proxtma 
guerra será provavelmente ~o. differente 
da ultima comlOl esta d,a penultima. 1 

Póde-se .prevêr que o papel dios mo­
tores mechanicos não cessará de augmen­
tar, mas não está provado que. p. desen­
volvimento dos motores mechan1cos tenha 
por consequencia fatal a suppressão da 
cavallaria. 

Por em·quanto, é ao Conselho Supe­
rior de Guerra que com·pete decidir sob~e 
a questão. E, se de facto a cavallana 
existe, será preciso ad'mittir que ella te­
nha um' .papel a desempenha.r. 

Qual é esse papel? 
Cada arma tem ~eus càracteristicos­

proprios, que çleterminatn- c condicionam' 
seu emprego. Não se poderá imaginar· 
dar á infantaria o papel da artilharia,. 
nem á cavallaria o da infantaria. -

Desde que a cavallaria não f.oi suppri­
mida, ella deverá agir como cavallaria, 
isto é, de um' lado desempenhar ·missões· 
de recon'hecimento e de· cobertura, e de 
outro lado constituir uma reserva estra­
tegica, capaz de. intervir na batalha pela 
m.ano·bra e pelo c.om,bate e depois dia ba­
talha pela perseguição . 

Essas missões, que exigem um.a grande 
mo'bilida~e, foram em todos os te~pos 
missões da cavallaria. 

Elias não são confiadas á cavallarià.. 
senão em razão de sua mobilidade. 

Portanto, continuarão a pertencer-Ih~· 
em:quanto .ella couservar sua mobilidade. 

Que a mo!bilidad'e rião seja .mais o apa --
nagio exclusivo da cavallaria, que, entre­
as missões de que ella .teve o m~onopolio 
até agora, algumas podem ser. desempe­
nhadas pela aviação, pela infantaria em 
caminhões ou mesmo pelos carros de as-· 
salto, ninguem contesta. Mas, a maior 
parte dessas missões exige uma mobili­
dade particular, resultante não sómente 
de rapidez, mas tam'bem de fluidez, de 
volatilidade, e, quando. preciso, de adhe­
rencia, o que só a cavallaria possúe e 
que possúe a todo tempo, seja qual fôr 
a estação, a hora, a visibilidade e o ter­
reno. 

Em uma palavra - a cavallaria é uma 
arma especial, correspond:endo a necessi­
dades particulares sempre actuaes. Por 
suas propriedades distinctas, ella é essen­
cialmente a am1a da «procura dlo .con­
tacto», a anna. da «manobra», a anna db 
aproveitamenb>.» 

Entretanto, accrescenta elle, se é certó 
que as missões a desempenhar pela ca­
vallaria são e serão sempre sensivelmente 
as ·m:es.mas, o modo de compprtar-se :a 
arma já não poderá ser hoj~ .o. que fui 
hontem·, pois que no proprio decorre r da 
camlpanha todas as anuas evoluirarrt e· 
n~o poderia 1a cav.allaria ser a unica a 
conservar-se estacionaria. . 

Comprehendendo- isso., ella soulre ada­
ptar-se ás condi·çães oo· m·eio, adaptando 
res.olutam·ente uma nova orienfação e gra­
ças á qual continuou a ter um· logar de 
destaque em' todas as !OperaÇões. 
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- , Aliás, _essa necessidade · já tinha sido O papel da cavallaria não começa com· 
prevista, pois que o Regulamento de ma- o contacto, não bastando tambem que 
nobras francez de 1912 dizia: «Sem nada suas unidades possam «deslocar-se a ca­
relegar de suas tradições de gloria pas- vallo» e saibam «bater-se a pé». 
sadas, a cavallaria deve viver com seu Os reconhecimentos c a cobertura, que­
tempo e hannonisar. seus progressos com lhe pertencem, exigem certas qualidades 
~? das ·outras armas». e, portanto, uma instrucção particular. A 
·_;o· prog-resso. excepcional das armas mo- capacidade manobreira das unidades, .a 
-<lemas tornou impossível a acção da ·ca- agudeza de espirito dos graduados e .-a 
vallaria pelos processos .antig~s em:_ muitos iniciativa dos com batentes em' geral, só 
-casos, as aêções pelo choque passando nos exercidos do «serviço em campanha» 
a ser po5Siveis apenas em casos especiaes~ é que se desenvolvem. taes exercidos de-
-mas .esse progresso do armamento., longe vendo ser feitos a cavallo, em terreno va­
<ie restringir o campo· de acção da ca- riado, unico meio de augmentar-se a ou­
~allaria, veio amplial.,o, pois que ella foi sadia, o gosto 1ao rirso do corpo a corpo, 
,_1:ambem· dotada do. armamento necessario I .a decisão firme, qualidades tradicionaes 
:Para o comb'ate a pé pelo. fôgo. , , 1~ da arma e sem as quaes e lia perd!eria 

Apeando, a cavallaria augmenta séu po.- o brilho que sempre manteve nas ope­
.d~r de·- destruição, diminue sua vulneta- 1 rações militares. 
~ilida~e . e- adquire cap-acidade de resis- I Considerai-a, porém, como «uma arma 
i:encia. . . . . _- . j susceptivel de transportar rapidamente 

·Antes da guerra européa, se bem que I meios de fogo poderosos», com-o se tem 
~_a.pp!-ehendendo as necessidades . futuras, I feito ultimamente, é que é uma affronta 
havia uma certa reaeção dos cavallerianos á. dignidade da heroica arma, que, nesse 
-contra as acções a pé, na, esperança de I caso, nada mais seria do que uma simples 
que a bravura e o arrojo fossem· bastan- infantaria montada. 
-tes para proporcionarem 0 successo. 1 Melhor seria, então, supprimil-a de uma 
_ ~as os. factos demonstraram que,. se · vez; pois que, para conservai-a como ca­
bem Q';le . as forças moraes sejam cada I vallaria, será preciso que sua instrucção 

·yez mais l'mpo~ntes na guerra, nem por tenha por bases a equitação c o serviço 
tsso ellas. pod~r~o. por si sós compensar em campanha. . 
.s-eri?pre ~ t!lfer.tondade. do.- armamento nem Até o contacio com o inimigo, a c·a-
.a _tnsufficiencta de Instrucça-0 technica, vallaria tem de conservar-se a cavallo 

d precisando, portanto, dos seus attributo~ pots . que. a guerra mo erna exige .o co-
.nhectm~enrol e o 'Cinprego dOs processos re- especiaes . 

. . conhecidos «como os melhores». Estabelecido o contacio, ella terá de 
N d. - agir normalmente pela manob·ra e pelo 
essa~ con I·çoes, será preciso que a fogo, precisando nesta parte empregar os 

_ -cavallana. ·se c~nforme com a evolução processos da infantaria. 
dos processo~ de co:tnhate das outras ar- Sendo assim, será preciso que a ca-

-mas e os siga passo- a passo, com: p ·11 • b · t - d d 
.que. nada soffrerá 0, prestigio do cavalle- v a a na rece a uma 1ns rucçao a· equa a 

ás suas. necessidades. 
:rianó, . pois que,· apeando para combater O coronel Detroyat entende que se deve 
-elle_ apenas amp_liar .. á 0 seu campo d~ conceber a instrucção. sob a fórma se­
acçao e demonstrara que não se detC~m; guinte: - instrucça-o individual - instru­
.deante de contingencias. . cção do grupo - instrucção do pelotão, 

~o~mtudo,_ diz o C?ronel Detroyat, nunca do esquadrão e do regimento. 
sera de mats repetir que a razão de ser J.a parte _ fnstrucção individual 
da Ca. vallaria, sua qualidade essencial e , a) A cavallo, em vista do emprego do 
-distínctiva~ é a '{!Jptldão para o m·ovim·enlo homem na patrulha; 
quaJidade que só uma· equitação sportiv~ b') A pé, em vista do emprego. do ho-

-e ousada poderá proporcionar e manter . mem no grupo de comb'llle. 
desd~ que ~·e c~nsidere como . «equitaçã~ à) Como 0 grupo· d~ com1bate nas tro­
sportiva»- nao somente qs percursos em ·pas a pé, a patrulha é, na cavallaria, 
andadüras vivas através de todos os ter- a unidade elem·entar de instrucção e de 
renos, ·m·as ta·m,bem toda equitação ao ar com·bate. 
livre ·e· em particular «o serviço etn cam- Desde as primeiras sessões, o instructor 
panha». · · deverá fixar-se em· dar ao joven cavai-

\ 

O&") 
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leito o ·gosto e o sentimento do cavallo. 
~ Para conseguir esse resultado, ir ao pi­

cadeiro o menos que fôr possível e du­
rante o menor tempo tambem. Não abu­
sar egualmente do terreno de manobra. 
No picadeiro e no terreno, praticar com- · 
mum~nte o «trabalho á vontade», qu~, 
_pondo o cavalleiro em presença de pro­
blemas sempre renovados, desperta e 
.exige sua iniciativa . 

. Fazer applicação o tnais cêdo possível. 
Como exercício preparatorio do serviço 

em campanha_, ensinar o homem a regular 
sliaS andaduras, a orientar-se, a escolher 
.um· ponto de observação, etc. 

b) Dar ao trabalho prepara to rio a pé 
a fórma sportiva dos exercidos de Join­
ville. 
. Preoccupar-se em dar ao cavalleiro o 
_gosto pelo tiro. 

Ensinar-lhe a utilisar o terreno, para 
1 progredir, parar, observar, atirar, etc. 

Inspirar-se no regulamento da infan­
iaria. 

. 2.a parte - lnstrucção do grupo 
a) A cavallo: Flexionam'ento da patrulha. 
Serviço em campanha. 
Exercícios em ordem unida. 

, lJ) A pé: Flexionamento do grupo de 
.com1b·ate. 

Exercícios de combate. 
Exercícios em ordem unida. 
c) Transfonnação rapida da patruNla 

.em: ·grupo de co1nbate e vice-versa: 
· Flexionamento. 

Exerci cios de com bate. . 
. t.o) Os flexiollantellfos têm por fim· en­

sinar aos cavalleiros o mechanismo dos 
mov:i~entos que elles têm de empregar 
na manobra e no combate. Devem . ter 
-como res·ultado dar á patrulha, e ao grupo 
de combate a mobilidade., a elasticidade 
e :a "flttidez que lhe são· necessarias. 
~ Serão realisados sem· idéa tactica, seja 
no terreno de manobra, seja em terreno 
variado.· 

2.o) O serviço nn campanlza e os exer­
cícios de com·bate serão applicações ta­
dicas dos conhecimentos já adquiridos. 

Deverão realisar-se etn terreno variado 
-e sobre uma hypothese de guerra. 

Deverão ter con1o resultado - desen­
volver concurrentetnet1tc a iniciativa do 
combatente e seu espírito de solida­
riedade. 
Qúer o cavalleiro (esteja a pé ou a ca­

·valto, quer isolado ou. na tropa, a maiória 
~ ,d(>S .problemas ·que se lhe apresentarem de; 

verá ser de problemas ·de utilisação do 
terreno. 

Os principies tacticos serão simples e 
sempre os mesmos, a situaçãq.e a missão 
não mudando; o terreno, entretanto -mu­
dando a cada passo.:· ensinar a conh~cel-.o 
e utilisal-o, é uma das partes .. mais impor-
tantes da in~trucção. . 

·O «serviço em~ campanha» é o exerci cio 
mais completo e mais fecundo. Elle pre­
para os graduados e os· cavalleiros para 
a execução das missões que . elles terão · 
de cumprir; entretem· e · apeifeiçoa sua 
instrucção equestre em· um· sentido pra­
tico, e sportivo;. habitua-os a ·estudarem 
o terreno e delle 'tirarem partido; dá-lhes 
numerosas occasiões .d~ engajàr. o com·- , 
bate; desenvolve seu espírito-, anima-os . 
e acciona-.os; desenvolve seu golpe de 
vista, seu tino de orientação e seu julga­
mento. 

3.o) Os exercidos de ordem unlda terão 
por fim despertar e entreter o sentimento 
de ordem, de disciplina e de cohesão. 

4.o) A transformação rapida da patru­
lha em grupo de combate e vice-versa é 
uma operação à.ssás delicada; que exige. 
muita flexibilidade 'e activida:de. Será -tor­
nada mais facil no futuro pela organi­
sação das unidades c01m um typo mais 
moderno. . · 
3.a parte - lnstrucção do peloião, d;o 

esquadrão, do. regim'ento 
a) A r.avallo: Flexionamento . 
Serviço em campanha: antes· do con­

tado (reconhecimento re co~rtura). 
Exercidos de ordem unida . 

. b) A pé: Flexionamento. 
Exercidos de com'bate. 
c) Serviço em campanha: Esta'beleci­

m·ento dQ contacto seguido do engàja-
tn!ento, · 

Em todo dispositivo aberto . e escalo­
nado, tal como esses que são· irntpostos 
p·eia protencia do fog-.o, a cohesão ·das 
unidades e a coordenação dos esfprços 
não serão obtidas senão .por uma· ligação 
estreita e constante. · 

a) A cavallo: Ligação entre as patru-
lhas no pelotão. · 

Ligação entre os pelotões no esquadrão. 
Ligação entre os esquadrões no regi­

mento. 
b) A pé: Liga:ção entre os. grupos de 

com·bate na secção. . . - . 
· Ligação entre as s·ecções na companhia. 
· Ligação entre as companhias no ·ba­

talhão. 
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viço em cam·panha e .os exercido~ de 
1 

coÍnbat~ serão principalmente exercidos ' das reservas 
de ligação». 1' 

Fundam·entando suas idéas, diz o co­
ronel Detr.oyat que foram ellas baseadas I 
na preoccupação de associar estreitamente 
a instrucção a cavallo com a instrucção t 

a pé, tendo-lhe parecido que . tal associa­
ção podia ser facilmente realisada, assi­
milando a patrulha ao. grupo de com­
bate e o «serviço em· campanha» a ca-

- vallo aós exercidos de combate a pé. 
Convêm .óbservar, diz elle ainda, que 

- se, nas primeiras lições, o serviço em 
campanha e os exercícios de comtbate se 
podeni conceber separadamente, elles de­
vem ser coni·binadlos o mais cêdo possível 
na .. mesma instrucção. Para a cavallaria, 
o ootmbate· não é senão um:a phase da 
acção, phase importante sem · duvida, 
phase capital, mas que é intimamente li­
gada a m·anobra a cavallo e que o in­
structor deve ter todo interesse em não 
isolar. 

_A escassez e a irregularidade dos effe­
ctivos tornam muito difficil a escola de 

_ es91!adrâo1 e ~esmo a ~ peLotão, não per- 1 

mttttndo senao a instrucção individual, a· 
do grupl! e a. dos quadros, mas exa:c11a­
mente essas tres instrucções são as mais 
im'portantes. 

Desde que se obtenham cavalleiros de 
um valôr individual confirmado sabendo 
.conduzir-se bem· QO -quadro da' patrulha 
e no. do grupo de comhate, · e além· disso 
bem· . enquadrados, algumas sessões bas­
tarão para fonnarem·-se unidades flexiveis 
solidas, activas, tão aptas para a manobr~ 
como para o ~comhate. · 

Como complemento, será preciso o in­
stru~tor banir de seu programma, syste­
maticam,ente, tudo quanto· não tenda di­
rectamente para o objectivo visadO, que 

. deverá ser - «dar ao cavalleirà o gosto. 
pelo 1caV'al10i e o gosto pelo tiro, o senti­
mento dJo terreno e .o ·da ligação, . e an­
tes de tudo ama alma d'e soldado)}. 

Cap. Nilo Val. 

Aos :nossos assignantes que se acham 
em atrazo no pagamento das assignaturas 
pedimos venia para ponderar que a 
revista só poderá «viver» se lhe não 
faltar a «alimentação». 

O problema do sorteio continúa a não ter­
uma solução satisfatoria, apezar do actual ·Re­
gulamento do Serviço Militar ter sido confec­
cionado com muito cuidado e nclle acharem~ 
concatenadas as bôas idéas do actual gestor da 
pasta da guerra, o Exmo. Snr. Dr. Pandiá. 
Calogeras. 

Como o actual Regulamento, todos os demais 
que lhe antecederam não deram os resultados 
desejados, peLos vicias congenitos do alista­
mento militar, base unica para o sorteio. 

Nos 1314 Municipim do Brasil, em que de, 
veriam funccionar 1314 Juntas de alistamento. 
militar, apenas funccionam dois terços, por 'def­
ficiencia de officiaes para organisação de todas 
ellas, d'ahi o não fazer--se o sorteio em Unt 
terço dos Municípios do Brasil. . .. 

NJOS dois terços em que funcc10nam JUntas,. 
o recensiamento é feito po1· dqis meios:. listas 
enviadas ás repartições, fabri&s, associações, _ 
etc., e pelo registro civil. , 

O primeiro não produz os resultados dese­
jados, por intervirem a politicagem local, as. 
informações propo3itadamente falsas c a . recusa 
em fornecei-as; o segundo é absolutamente im­
productivo. . 

Feito o recensiamento, pelos livros do. Re­
gistro Civil, de todos os individuas nascidos 
em determinado anno, 45 o/o d 'estes falleceratn. 
antes de attingirem os 21 annos, e nos 55 o, 0 
restantes estão incluidos os inutilisados, os isen­
tos e os sorteaveis, espalhados pelo Brasil in-
teiro, e até pelo estrangeiro. . 

Admittindo-se, por exemplo, que o individuo. 
A, nascido n 'esta Capital, na freguezia da La. 
gôa, em 1901, c que della 'não se th·esse afas­
tado, para verificarnws se em 1921 clle ainda 
vive, necessario se torna compulsarmos 20 livros. 
de Registro de obitos. 

A hypothese mais favoravel é que A não. 
fique morando na mesma freguezia; quantos 
livros necessitaremos compulsar para sabermos. 
se A é vivo? 

O grande numero de insubmissos é resultante 
do segundo meio empregado, donde concluir-se­
que a quasi totalidade dos insubmissos não. 
existe! · 

Estudando, ha muito tempo, um processo QUe 
sanasse estes inconvenientes, cheguei á con~lu­
são de que a s.olução se encontra nos dois 
projectos abaixo, que submetto ao estudo dos. 
EX111Ds. Snrs. Membros do Congresso Nacional 
que se occupam oom a Defeza ~a nossa grande 
Patria, e ao jllllgamento dos meus illustres c~-· 
maraqas de classe. 

Projecto N. l 
O Congresso N acionai decreta : 
Artigo t.o - A obrigatoriedade do serviQO no. 

Exercito é: t.o, dos 21 aos 30 annos de idade 
no Exercito de t.a linha ou nos centros pre!. 
paradores de reservistas de l,.a çategoria; 2.o~ 
dos 31 aos 44 ann.os de idade, no Exercito de-
2.a linha; 

Paragrapho unico. ~ Em caso de guerra, de-
45 annos de idade até o 'limite determinadO. 1 

pelas circunstancias dO mmnent.o, e dos 17 aa& 



~~ _annos de idade, em serviços compativeis com 
.as suas· condições physicas. 

~ -Art. 2.o. - Os serviços de 4 mezes e de 16 
m~zes de que tratam os arts. 9.o, lettra d, 20, 
32, 33 e 34 do R. S. M. ficam elevados a ·6 
me~es e 18 -mezes respectivamente. 

·Art. 3.o. - O artigo 37.o (i.o R. S. M será 
substituído pelo seguinte: 
~ Poderão engajar-se ou reengajar-se, por 2 

.annos de. cada vez, para a arma a que perten­
-eerem, as praças que th·erem concluído o tempo 
.de serviço, além de p.ossuirem bôa .conduc1ia 
.civil e militar, tiverem 30 annos incompletos: 

a) Os anspeçadas e soldados, voluntarios ou 
sorteados, . em numero total de 16 11as compa­
nhias, esquadrões ou baterias (dos quaes 8 con­
-ductores, nas de cam panlm) e de 20 nas oom­
pa~ias de Engenharia. 
Est~ numeros poderão ser modificados ~te-

-diante proposta do E. M. E. 
· b )• Os cabos, o pessoal dos serviços de in­
tende.ncia, material bellico, saúde, veterinaria, ar­
iifices, corneteiros, tambores, clarins. signaleiros. 
1elemetristas, telegraphistas e telephonistas até 
·O total dos respectivos quadros. 

Até 37 annos incompletos: 
c) Os sargentos e musioos até o total llos 

-resp_~cf!.vos quadros. 
Paragrapho t.o. - As vagas que ficarem no 

iotal Q.os engajaveis ou reengajaveis de que tra­
tam .as lettras a, b e -c d'esre artigo, serão 
preenCbi$ias por praças que no _plano de licen­
·ciaméittó forem designadas, de preferencia por 
vont~de propria, para o serviço de 18 mezes, 
·tomàndo-se oomo criterio, escolher os que fo­
.ram ·~por .ultimo incorporados. Esta disposição 
não se applica no caso do serviço de 2 annos. -

Paragrapho 2.o. - Os sargentos attingidos 
l)CIO ·art. 6.o da Lei n. '3. 216, de 3 de laneiro 
.de 1917, poderão reengajar-se até comp etarem 
20 annos 'de serviço, sendo cxcluidos assim que 
obtenham um emprego civil; se até cO'mpletarem 
25 annos de serviço, não tiverem obtido em­
_prego civil, serão reformados no posto de 2.0 

'Tenente com o respectivo soldo. 
· Paragraphos 3.o e 4.o. - (Conio estão redi-

' :gidos os' paragraphos 4.o e 5.o do R. S. M.). 
- Art 4.o. - Fica abolido o recensiamento !mi­
litar;- o Governo chamará annualmente, por edi­
taes Iárgamente publicados, de 15 de Julho a 
31 de Outubro, na primeira zona militar e de 
i 5 de Janeiro a 30 die Abril, na segunda zona 

.militat:", a todos os Brasileiros que no anno 
ánterior tiverem completado 20 annos de idade, 
.afim .de; se apresentarem' nos quarteis de· tropa 
.do Exercito activo, de 15 a 31 de Outubro, 
na tn:imeira. zona militar, e de ·15 · a 30 · de 
Abril ·na segunda zona militar. . 

Paragrapb.o 1.o. - Os cidadãos que não se 
. apresentarem dentro dos prasos acima estipu­
lados, serão oonsierados insubmissos e, como 
taes, processados. 

Ari. S.o. - Os cidadãos, á proporção que ~e 
forem apresentando, serão submettidos a insp.ec­
ção d'e saude por junta M•edica Militar, e divi­
.didos em quatro grupos: O l.o grupo, dos 
julgados promptos para o serviço do Exercito e 
que ficará encostado a um Corpo de Tropa; 

.0 2.o· grupo, dos doentes susceptíveis de cura;. 

.o 3.o grupo, dos isentos do serviço. em tempo 
~e paz e o 4.0 grupo, dos julgados incapazes 
:Par~ Q ~.rvi~l, e que rcceber,á certidão de alista-

mento c será enviado immediatamente aos seus 
lares. , · ·; - · 

Art. 6. 0 • - A l.o de Novembro, na primeira 
~n.a militar e a 1.o ·de Maio na segunda ·zona. 
militar, far-se-ha um, sorteio em cada Corpo 
de Tropa, _nelle tomando parte os cidad-ãos do 
1.0 grupo, para o preenchimento dos claros exis­
tentes. 

Art. 7.o. - Os cidadãos do t.o grupo não 
~rteados, bem couro os do 2.o grupo, quando_ 
Julgados J?romp~os, e os_ do 3.~ grupo matricu- . 
lados obngatonamente em Soctedades de Tiro 
das localidades em que residirem, recebendo 
todos UIIJ.a certidão de alistamento. · 

Paragrapho 1.0 • - Os cidadãos matriculados 
nas Sociedades de Tiro que, sem motivo justi­
ficado, não forem approvados no exam~ para 
reservista, serão incorporados, definitivamente, 
no anno seguinte. 

Art. 8.0 • - O Governo reorganisará as So-· 
ciedades de Tiro, transformando-as em' depor 
sito civis de recrutas, e para isto modifiêará 
o regulamenro da Directoria do · Tiro de 
Guerra, . sendo directores 0$ proprios Instru­
ctores, que OOmlmandarão e ·administrarão as 
Sociedades, sendo por ellas responsaveis como 
se uma unidade fosse do Exerciro Activo. 

Art. 9. o. - Só poderão ser instructores ps 
officiaes do Exercito Activo · e os · kio EXErcito 
de 2.a Linha e da reserva :do Exercito Activo, 
de reconhecida capacidade. • 

Paragrapho l.o. - Qs instructores serão au­
xiliados por sargentos instructores ou sargen;. 
tos com o Curso d'a .. Escola tele Sargentos de 
Infantaria. · ··. _ 

Art. 10.o. - Além das exigencias contidas 
nos arts. 124.p a 128.0 do :R. S. M., se obser~ 
varão mais as seguintes: · 

Paragrapho unico. - Nenhum cidadão poderá 
matricular-se em qualquer Academia Federal ou 
EstabeleciJJ~ento de Ensino reconhecido, não po­
derá transitar de um Estado para putro, quer 
por Estradas de Ferro quer por embarcações 
das Companhias de Navegação, não poderá .alis­
tar-se eleitor e casar civilmente, desde que te­
nha 20 annos completos, sem que ~presente a 
certidão de alistamento ou caderneta militar. 

Art. 1 t.o - Revogam-se as disposições em con­
trario. 

Projecto reorganisando a Dlrectorla Oeral 
do Tiro de Ouerra 

Complenrentar ao pr~jecto .~·o 1, alterando p 
Regulamento do Serv1ço Mllltar . 

Artigo l.o. - _Fica o· Governo ;auctorisa~o a 
reorganisar a Direcro·ria Geral do Tiro ide Ouer• 
ra, sob as seguintes bases: · 1 

1. - As Sociedades de Tiro ficam transfor .. 
madas elll' De~ioos Civis de Recrutas. 

2. - Nenhuniá Sociedade de Tiro· terá exis­
tencia, sem que o seu effectivo de socios de 
17 a 30 annos completos, seja de 300 ma­
triculados voluntaria ou·· obrigatoriamente pelo 
Governo. . . 
· 3. :.__ A câda grupo de 300 socios nas con­

dições acima, ·corresponderá um ins.tructor. 
4. - .Só poderão ser instructores, officiaes 

effectivos do Exercito, até o posto de capitão, · 
ou de sua reserva~ ou do Exercito de 2.a Linba, 
de reconhecida capacidadre moral e profissional. 
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:J. - o mais grãduado dos mstiuctores; será. 
o · Director-commanda11te. da Sociedade, tespon­
savel pelâ histrucçã.o, · disciplina e .. organisação 
da mesmta, oontinuanÇ.o a existir . os . cargos kle 
Secretario , e Thesoureiro, preenchidos por elei-
ção entre os socios. . 

6. - Cada grupo de 5 Saciados de 300 
socios cada um, nas condições do n. 2, ou 
um grupo de menor nuniero de Sociedades que 
perfaçam 1500 socios, terá um Major de In-
fantaria_, Fiscal do Grupo. · 

7. - Cada grupamento de 3 Sociedades nas 
condições do n. 6, terá um Tenente-Coronel de 
Infantaria, Inspector do Grupamento. 
. 8. -:- Cada grupamento de Sociedades, com 
a mobilisação, constituirá um Regimento de 
Reserva, correspondendo assim. ás 15 Socie~a­
des de 300 socios, 12 compan'luas de Infantana, 
1 companhia de metralhadoras pesadas, 1 com­
panhia extramuneraria, · 3 pelotões de metralha­
doras ·leves e 3 secções de petrechos de acom­
panhamentos. 

9. - ·Os Com·mand.os dos· Regimentos de Re­
servas e de seus batalhões, competirão aos Te­
nentes-Coróneis Inspectores é Majores Fiscaes, 
respectivamente, dos Grupamentos· e Grupos de 
Sociedades, sendO os demais officiaes tirados 
dentre os· da t.a e 2.a Classe da Reserva de 
t.a Linha. · 

10~ - As ·Inspectorias Regiónàes serão ·ape­
nas orgãos collectores e transmissores de or­
<Jens, pedidos e informações. 

11. Os Majores e Tenentes-Cororieis de 
- Infantaria, necessarios a esta organisação, serão 

accrescidos ao quadro d'anna e classificados no 
auadro supplementar. 

Art. 2.o. _ · Revogam-se. as . ~isposições em 
contrario. · 

Castro Ayres. 
Capitão. 

Notas sQbre Historia. Mjlitar do Brasil 
Resumo d~ Gue~ra do Parag~y 

r c onfinuação ). 

Ataque a Corrfentes -

A 25 de Maio, chegou a expedição ao seu 
destino, iniciando· ás 2 horas . da tarde (as hos­
tilidades, os navios bras!leiros -protegendo o de~ 
embarque e as operaçoes subsequentes, dirigi­
das pelo gener~I . Pa~ner~, auxiliado pelos com­
mandantes argentmos. Char~ne, Rozetti e Ri­
var e brasileiro Guilherme . Bruce. 

Não podendo impedir ~ desembarque do· ata­
cante, os paraguayos entrincheiraram-se: ~s edi­
fícios da cidade, de onde foram depo1s desalo­
jados pelos· 2 canhões do tenente Tiburcio de · 
Souza e pela infa~taria argen~inla .. 

Proseguindo, porem, na resastenCJa,. os para­
guayos procuraram firmar-se em uma ponte exis­
tente na cidade, emquanto destacavam um con·­
tinge.óte com o objecti.vo de flanquear os ar­
gentinos, movimento que aliás fracassou, gra­
ças ás brilhàntes cargas de bayoneta do 9.o 
batalhão: brasileiro, · que · percebêra a: tempo ·a: 
intenÇão·· paraguaya. 

o 

Finalmente, não podendo mais resistir,- ~\~i:..:. 
tinez retirou-se, ·os. · àlliados occupando a cida;. 
de. Os paraguayàs perderam na acção: 400·.-mór­
tos, 83 feridos e prisioneinots, 3 canhões, 1 bari..­
deira e grande quantidade de material bellico. 

.Os alliados tiveram 200 argentinos e 21 bra-­
sileiros fóra de combate, entre mortos e fe·ridos .. 

Durante os differentes combates, os alliados 
procuraram quanto possível poupar os edificios. 
da cidade e reduzir ao mínimo os prejuízos da. 
população civil. 

Quanto aos paraguayos, portaram-se elles com 
denodada bravura, não poupando sacrificios para 
defenderem sua causa. 

De nada, porém, lhes valeu essa ·bravura~ poiS" . 
que o dictador Lopez mandou fuzilar Martinez,. 
apezar disso. . 

A victoria dos alliados, porém;, foi de dura-­
ção ephemera, pois não dispunham elles de ele­
mentos capazes de enfrentarem a columnia do­
general Robles, que fatalmente viria em soe­
corro de sua base de operações, resolvendo por· 
isso abandonar ·a ·Cidade, éonquistada afi~al éoin . 
tantos sacrifícios. · 

Assim foi que no . dia seguinte, 26 de Maio 
os . alliados, aproveitando-se da noite, embarÇa~­
ram em transportes· a vela, rebocados pelos ria-­
vios argentinos «Pavon» e «Pampeiro» e com-­
boiados pela. corvêta brasileira «<tajahy», ·,·oi-­
vendo ao Rincon de Soto, emquan~o que os- de-. 
mais navios da expedição permaneciam no Jo-­
gar denominado Columna, nas proximidades <lo. 
rio Riachuelo. 

O governo argentino creou uma medalha oom­
mcmorativa desse ataque a Corri entes e na · mes~ 
ma occasião tambem o governo paragua_yo in­
stituiu a Ordem do Merito, imitação da Legião. 
de Honra crcada por Napoleão Bona~arte, quan-. 
do consul. 

Çonslderações . 

A proeza dos alliados, atacando Corrientes :sem· 
elementos sufficientes ~ra manter-lhe a posse · 
foi uma operação consaderada por muitos como: 
um grave êrro. 
··Entretanto, convirá ruotar que foi graças à. 

ella e á derrota da esquadra paraguayt3· . que 
conseguimos organisar -nas proviniCias de Cor­
rientes. e Entre•Rios ·o nosso Exercito, com· as 
levas de brasileiros que accorreram ·á defesa: 
da Patria. . · 

Demais, convem notar que . se não fosse es~-
. ataque, perturbando. o avanço do· general ·Rô­
bles, este teria invadido a provinda de Entre~· 
Rios, onde, segundo ·era· corrente, o marechal 
Solano Lopez· cóntava muitos partidarios e a.de.: 
ptos. . · 
Po~ conseqúencia, se a ·operação, no ponto. 

de v1sta exclusivamente tactico, careceu de ma-: 
tivos que a justificassem já o mesmo não se 
~eria ~i.zer C?nsiderando-a sob . o . ponto , d~ 
VJsta pohtaco, c1rcumstancia que_ não raro· pr~. 
pondera grandemente na elaboração de um· {jlártó. 
de ataque . 
. . Quanto . ao general Robles, com.metteu eile .a. 
1mprudencaa de deixar mal guarnecid!a a sua base 
de operações, sabendo, como deveria saber· que­
su~ ausencia despertaria no adversario Ô ·de­
seJo de uma' acção o~fensh'a contra :aqueJie pont~ .... 
· (Contin"úa) · · · · 
~ , Nilo Vai. 


